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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.Sr. Presidente da Republica—Além das

obras de adaptação no artificio destinado á
Escola Preparatoria e de Tactica do Roalango,
3rea .1a pelo decreto n. 2.831, de 18 de abril
do orrrente anno, obras para as quaies se
ahrerearn os creditas de que tratam os decretos
os .. 2.815 e 2.033, de 8 de fevereiro e 4 de
lulho ultimas, é de necesidade substituiaso
o' fogão alli existente pôr outro de maior ce-
pacidade e construir-se urna chaminé, con-
grandes estas que escaparam á previsão dos
wçamientos anteriores.

Para sanar semelhante lacuna, organi-
cou•se o orçamento incluso, do qual se veri-
fica que importam em 24:150$ as despezas
que se terem de fazer.

Sendo inadiavel a construcção de que se
trata, peço que vos digneis abrir a este
ministerio o credito especial da referida
quantia, de Recordo com o disposto no art. 10
da ti n. 463, de 25 de novembro de 1897, já
tendo sido ouvido próvi imante o Tribunal de
Contive 4, vista da disposiM do § 5" do
.art. 70 do regulamenta que baixou com o
decreto o. 2.409, ee 23 de (lembro do 1896.

Capital Federal, 22 de agosto de 1893. —
Joao 'rizoma: Cantuaria.

'DECRETO N. 2.986-.—EE 30 DE AGOSTO DE 1808
a

Ab re as' lif2i *rio ile,.-tuarra o credito espade'
21:t50$ vara despesas %men a aubstitu'ção do um

"fiig'izo o coastrue:ão do uma cleaulineS no editicio da
Eueola Preinraioria e do Tactica do Realengo.

O prenaLlite da Rapubica doo Estadas tini-
--n do 'Britai usando da autoriaição cada".
rida 'pelo art.. 10 do. lej n. 403, do 25 do
novernbro de 1897. resolve. 'satisfeito ci-pre•

ceito do art. 70, § 5" do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.409, do 23de dezembro
.de 1800, abrir ao Midisterio da Guerra um
credito emaciai de 24:159$ para ocorrer ás
despezas cora a substituição de um fogão por
outro de maior capacidade e construcção de
uma chaminé no edifloio da Eicala Prepara-
tolda e de Tactica do Realengo.

Capital Federal, 30 de agosto de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jocto Thoznaz Cantuaria.

Ministerio da .Guerra
Por decretos de 29 de agosto findo
Foi nomeado 'director do Arsenal de Guerra

do Estado de Pernambuco o coronel do corpo
de estado•maior -de l a clatse José da Siqueira
Menezes ;

Mandou-se contar, de aecordo com a re-
solução de 6 de maio ultimo, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 6
do mesmo mez, a antiguidade do posto do
alferes do 39' batalhão de infantaria. Alfredo
Domingues de Souza, de 23 de novembro do
1893, visto achar-se esse official em condições
identicas ás do alferes Melanio das Neves, a
quem se refere a mencionada resolução.

Ministerio da Industrio. Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 29 do agasta ultimo, foi apo-
sentado, a seu pedido, no cargo de almoxarife
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Antonio
Angelo Pedras°, de conformidade com o §
do art. 4"da lei n. 117, de 4 de novembro de
1802.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mi.nisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 30 de agosto de 1d93

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao presidente do Estado do
S. Paulo a carta rogatoria expelida pelo juiz
de direito da 23 vara da comarca de Santos
às justiças de Portugal, a requerimento de
D. Nizia da Cancelo) Lopes Ribeiro, e que
não pode ser encaminhada a sou destino por
não estar soltada na fórma preceituada pelo
art. 63 do regulamento annoxo ao decnto
a. 2.573, do 3 de agosto da 1897.

— Racommendou-se ao prenidente do Tri-
bunal Civil e Criminal erre sejam devolvidos
a ente ministerio na priVls que acorropa.nlia-
ram a carta de 15 de de y e : ':‘so do armo findo,
relativa a 14 processos "qe„,' ' a:samentos no dis-
trict r de Thamar, no E' raio do Amazonas, e
que lhe foram transinittides para mato'
parecer.

— Tranamittiu-se ao presidente do Estado
do Rio Grande do Sul, para os fins ig-
dicados no art. 8 do rrgularnento an.nexo ao
decreto ri. 9.880, de 7 de Março do 1838, o
termo do o'.:ito lavrado a borda •tio i-arpirta
nacional Ayaiard, relativo a po- .ssagaira. Jo-
aepha AIbea Ralriaues, eia vagem de Pe-
lotas para Porta Alagre.

Procuradoria Seccional da Republica—Di:*
tricto Fedoral, 30 de agosto de 1893.

Exm. Sr.— Tendo. me sido enviado pelo.
Exm. Sr: Ministro da Industria, o aviso
junto, o qual foi publicado, não só no Diario
Officio' de 27 do corrente, como turbein nws
jJrnaes O Pai; daquelle dia, e Ga:eta de No•
tinias, do dia 28 do corrente, e como • se possa
suppor em vista dos termqs do citado avio,
que de minha parte houve ou tem havido negli-
gencia em acautelar os interesses e os direito!), .
da União Federal na ácção de que alli se trata;
tomo a liberdade de remetter a V. Ex., na
qualidade de chefe do Ministerio Publica Fe-
deral, a cópia inclusa do officio n. 131, que
dirigi ao Exm. Sr. Ministro da Industria,
prestando as informações que mo foram cai-
gidas.

Rogo a devolução do aviso junto. 	 a
Ao Exrn. Se. Dr. ArnaroCa.valeanti, muito

digno Ministro da Justiça e Negocias bote-.
piores.— Esmeraldino Olynzpio de Torre.: il.tn-
deira:

•
Ministorio da Industrio., Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral de Obras Pu-
blicas-2° senão—N. 123—Rio de Jaaoiro, 20
de agosto de 1893.

Sr. procurador seccional da RepuSlica • do
District° Federal—Havendo fundado receio
de que venham ficar suspensas no porto de
Santos as obras alli contractadas pelo Go-
verna Federal com a Companhia Docas de
Sintos, por causa do mandado de manuten-
ção de posse concedida pelo Juizo Seccional
deste districto em favor de Joaquim Xavier
Pinheiro e Francisco Ferreira Goulart sobro
duas pontn de que se dizem proprietarios,
assumpto para o qual já foi solicitada instan-
temente a vossa attenção poros avisos ns. Si e
113 de 1 de junho e 28 de julho ultimos,a firn de
serem devidamente acautelados 03 interesses
federaes, rogo-vos me informeis qual ,o anda-
mento da questão para ulterior proaodieneato
deste ministerio.	 •

Saud° e fraternidade. —fero tremo Rodrigues
de Moraes Jardizn.

Procuradoria Seccional da Republica -e...
N. 131 — District° Federal, 27 de agosto
de 1898.

Exm. Sr.— Em resposta ao aviso n. 120,
datado de hontern e hoje entregue n rsta pro- •
curadoria, em que ar-landa-me V. Ex. prestar.'
informações a respeito do andamento que tena.
tido a acção de manutenção de posse, pro-
posta no Juizo Federal deste districeo, por I
Joaquim Xavier Pinheiro o Francinc3 Ferreira.
Goulart aintra. a Companhia Doem de Santos
e a Fazer' . Nacional, relativa a duos pautes
de que se dizem avalies proprietarios nu
porto de Santos, questão para que, cou- I

forme reza o citado avisa de V. Ex., foi sok, -
citada instantemento a minha :atenção pelou .4.
avisos ns. 800 113 de 1 ao junho e 28 da:
julho ultimas ; cumpro-me declarar - o se-
guinte :

As informaçi7es ali udidas ji .foram.por mim
praprio preetad.'ao peasoalinente a V. E. no
dia 3 do agosto do corrente. • •

E paço venia plea recordar gire, na andi.
encia que V. E. se dignou de canceder-alp -
no dia referido, não td expuz verbal e longa-
mente o e-itado em que rre eircontreiva a
predita ac,ão, como ainda dei conta da !Vasa
que havia aapte.do para . iicautelar
lutereises da nião e. além dia, dc impu-
gnação alue ..a, rasara-ai' á roeZelaa

. pela doesaa . ..aase-aito -da multa cempauliia o



A totalidas l e do café introduzido de outras
procedencias e do Brazil foram:

Bolivia 	
Costa Rica 	  .
Equador 	
Brazil 	
Pará 	  

aias
350.000
243.759
237.398
213.439
194.845

---------
1.239.441

Fica o Brasa] no 4^ logar e apenas conc(rre
com 17 1, para o consumo, omqan to que a
Bolivia • atra com 23/e Costa Rica com 299/..

Devo indicar a V. Ex. que as procedencias
da Bolivia não pagam direitos do importação,
em virtude do tratado de ti egu t vigente com
esse paiz.

Os actuaes direitos do café, em vigor desle
o 1° deste anuo, são de 15 schillings cada
100 kilos.

A baixa do café e o menor direito da Alfan-
de • a teem fomentado o consumo no paiz; é
indubitavel que o producto brazileiro prin-
cipia a ser acceito neste mercad o, si bem que
lutando sempre com o similar do Para ou do
Equador s sndo o mal ir inconveniente o ex-
cessivo, frete cobrado pela companhia de
paquete ingleza. unica que toma carga do
Brazil para o Chile, a qual cobra 47 schil-
lings porcada 1000 kilos de café, emquanto
nua do Equador até aqui pagam se 12 selail-
lings.

Poderia propor diversas me:lidas para au-
gmentar a importação de no zsa café; creio,
po . ém, que sendo um encarregado do consu-
lado, seria invadir alheias attribuições.

O consumo de herva matto tem augmen-
tado de 30.335 b trricas com 2.121.339 ' kilos,
no valor de £ 70.000, contra 16.155 barricas
com 1.131.0(10 kilos, no valor e 45.240 em
1895. Quasi toda a exportação se tent feito
pela via de Montevidéo.

O direito do allandega actual é de sete
schi Bingo, seis dinheiros, cada 100 kilos.

Na estattstica do Cnile apparece uma
parte da ia rva importada da Republ:ca Ori-•
ental, por tomar-se a pro .edencia do nagio
porém constabdo-ine que toda ella é bra-
zilei a, a inclua' no mappa.

O fumo paga de direto de alfandega
£19 10.0 cala 10.) k los, e os cigarros e 45
tombem cada la) kilos.

Acompanha um ?UR Ppl da receita e despem
de todos os consulados do Bra.zil no Chile.

A receita do cansulado geral de Val-
paraizo foi de 1; e5la9e0 o as dos vice con-
sulados de 252$, formando uma somtna
2:1)) $9P0; as despezas .1 a chancellaria (brasa .
do 974 .420 o a metade dos direitos corre-
spondentes aos vice-constiles foi de e0e$595.
11 ..and as:im uma evo Ia 1iqui , 1a. de todos os
consulados de 920$475. Sem lo o ordonado do
consul rio 2° classe 10.000$, fica um deficit
41 0 9:079520, ou sejam a 27 d. a e 1.021.10.0
no anuo.

O movimento maritais() tem-se limitado a
um navio &emale-elo para Santos e aos va-
poras quinzenaes da linha ingleza do Pa-
c tico.

Nenhum b .azileiro tem-se inscripto no
consulado o a col mia, em todo Chile, co-
nbesida deste c amada to geral. limita-se aos
funccioaarios brazileiros da legação.

Das quateo vice consulados nos portos de
[quique, Talcahuano, Lata, Caron sl, os dois
primeiros não tiveram a a	--.^ ^toam
s dois utimos tutu poi

n tios que toinam ca. •

existentes.
Reitero a V. Ex. as

distincta cansidoração.

Solide e fraternidade. •

es • ee.

alumta-ferra
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Settanbro—lbuts

e no eusar desse devia ser por mim
aieritia, na qualidade do representante da
tenda.
E muito arato me é recordar que todo o
eu procedimento mereceu inteiro apoio de
. Ex.
Uma vez, porém, que V. Ex. man la-me
ovarnente prestar informaçaent a respeito,
ase) immediatamen te a reproduzil-as.
Concedido pelo Dr. juiz federal deste
aricto mandado do manutenção em favor
. posse que anile-nano ter Pinheiro e Claulart
.s p dites °alud i das, fai, no prazo legal.
ibargado n ;meei-10 psla companhia e por
im, na qualidade de procurador da Repu-
ica.
Re cebidos os embargos como contestação,
!alarmo é de direito, poz-se a causa em
ova.
Intarcorrentemante Goulart e Pinheiro
areceram art igos de attentado.
Accusados esses artigos em audieneia, ficou
.stado o andamento da causa principal para
• discutir o incidente.
Ernl.argado esse pela companhia e c .-.ntra-
•ido por mim, foram ambas as defesas rece-
ias pelo Miz que mandou por em prova
artigos alludidos na dilação legal.

Finda essa, bem como a que fana concedida
,ra ea .a da terra, e depois de produzidas
ovas, inclusive vistoria na cidade de San-
a lançaram-se es partes de mais provas e
razoaram afinal.
P' passagem, cumpre-me declarar a

Ex. que, antes da findo o prazo que me
apatia para apresentar aquele) arrazoado,
i.reanei ein cartnrio os autos respectivos,
•m as ràzaes indicadas.
Ouvidos mais uma vez os A. A. sobre um
sumanto por mim junto aquallas rszões,
basun. sem (temera, os aiitcs á conclusão
juiz. em cuja poder se a sham ha oito dias,
as ou m . nos, para sentença final.

como Rabo perfeitamente V. Ex., é de
dia,' o prazo legal que teern os juizes para
aferir sentenças daquella natureza (lei
2.0.2. ae 20 deFetembro do 1871, art. 27,

alo que vem narrado verifica-se que da-
nai alguma tem havido no andam e eto da
arida acção e que h a i usado dos recursos,
.„ a ha me faculta., para alvaguarda e de-
a dos interesses 41. União.
om retarencia • porem, ao fundado receio
que venha a fia I . sir e pen sa no porto do
one. a construção das obras a car go da
npanliia, das Pecas, a que t Lmbem alinde
atado aviso do V. Ex., peço perra:as-

para ponderar que tal não me parece
.vavel. si a companhia, que no é in.,ra
Orei i eira. das ditas obras. mas us ifeuetirt-
delias. por louro e extensa numero de
O. quizor uslr do recurs .1 para o cas,-)
n:-alhado par Vanguerve, pag. 4, eap.22.
ao e ; Cabal ., pior. 2, dos. n. 15,

18 : Memd • a Castro, pag . 2 a 11b22 cap. I
:ee 40 e 41; Cartas°. rerb.

Vellases Cons. 15	 erectus()
• ente . outro: motivos, parece (no que
p. de ser usado pala repratritanto
ri 'a, pelo facto de no ter essa posse
[na na, obras em conetrucção.
passe indicada teen-net actualmente a

a:labia, a qual :Oleia daquellas cabeis é
'imanaria por longo espaço de tempo a

orr er, o sé qu relo se ver . fica.r o imple-
,o da eoncUção reedutiva. é que a posse
ida paseara para a leilão, em vista da

;reemito, o por isso que nos termos da
delação do dom • iiio util no directo.

lettra c do deere • o n. 848. do 1890, o
• raslor da Itapnbeco. nas secções r,- .
r, careprira as ordene 41 a Governa no
,e 0 •- ..ase neasea sa—e Exm. Sr. Mi-

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao governador do Estado de
Santa Catha,rina que, de a .cordocom a infor-
mação prestada pele inspector geral da As-
sistencia mono slegal a alienados, Ode ser
a I mitt da tio Iro-picio Naciontl a enferma a
quem se refere o officio n. 7, de 5 do inez
Iludo. satistaitas as disposições regulamen-
tares, e p•ga por aquelle Estado a diaria fi-
xada no decreto n. 2.779, de 30 de dezembro
de 1897.—Deu-se conhecimento ao inspector
geral da assistencia.

DIRECTORIA DA INSTRUC0.0

ali nisterio da Jia tiça e Nagocios Interiores
—rdrectoria. Gral de Instrucção-1" secção—
Capital Federal, 29 de agosto de 1893.

AMARO o recebimento do officio n. 1, de
10 deste inez com que transmittistes o vosso
parecer sobro a Escola de Engenharia desse
Estado. Do exposto no mesmo parecer veri-
fica-se que a referida escola, para a conces-
são das vantagens e regalias de que gosa a
Escola Polyteehnica do Rio de Janeiro. sa-
tisfaz as condições do § I^ do art. 309 do
codigo do ensino supori r, não só quanto ás
habilitações para matriculas e exames como
Umbu] quanta ao curso ali professado.
Em relação, porém, aos programmas 41e en-
sino, deprehendendo-se do dita parecer não
serem identicos aos adoptados no Instituto
Fadarei, condição essencial para o fim soli-
citado,assim vol-o communica, afim de que a
Escola de Eu ranhai ia satisfaça esta exigencia,
da qual dependo a oquiparação pedida pelo
governador desse Estado.

Saudei' fraterni lado.— Amaro Caroalcanti,
Sr. eneanheiro Guilhermino Tavares de Me-
deiros Filho.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado (rosal dos Estados Unidos do
firazil . —N. 8-3- secção—Valparaizo, 11 de
julho de 1893.

S e . Maestro — Em conformidade com o
ai t. 81 do regai tinen to, tateio a honra de levar
ao onliecimento de V. Ex . as informaçõ . s
refe-onies ao movimento consular e com-
marcial do I3razil no Chile, durante o anuo
de 1897.

Antes de tu 1.0 (levo a V.E x.uina explicação'
do retardamento oceasiona do por ter tomado
canta o subscri ai/Mesta Con ç u !alo nos primei-
ros dia; devo a rrilena 3 iffir.ulda	 d-obter
da . 'os qu coasegui lia poucos
das, estimava qtlaRi desnecessaria uma infor-
maeão sena e;tas particularidades.

Segundo o na . ppa que tenho a honra de
acompanhar, a exportaçã, • de,to paiz para o
Ilrazil elevoies r a £ S6.039 coatra £ 13 875
no arma de la95 (ultima infarmação apre-
sentada par este con g elada), dando assim uni
auginen o de £ 22.214 a favor da 1897, sondo
o augmento e vais ¡ mente em £ 18.800 do
feijão o e 3. i'70 d , 	 •-• . :o bico.

A importação	 7S.541 • contra
£ 47.739 na ant . •	 detraio .£ 30.802 a
fkvor de 180.	 •.	 generos impartados
foram harva ma.. c;•.i.

De café s .. introduziram 3.5•58 sacca; cana
213.4a9 Is dos, valor 8 537, inclusiva o frete
a breia nes iorLo l • Chile; no anuo de 1845

ch garam a 593 sac-as com 35.700 kilas.
£2 499, dali 1 um awinIMIto a favor de 1a97
de 2 9a 1 pe scas cana 177 719 1:iles, na iin

II



GENEROS
	

VOLUMES

Somma	 E 38089. 6 O

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile Valparaiso 31 de dezembro de 1897.

Mappa demonstrativo da quantidade e valor dos generos importados para o Brun do Chile durante O anno de 1897

QUANTIDADE
IMPORTADA

VALOR EM MOEDA INGLEZA

Preço a bordo em Valparaiso
por cada 100 kilos

Café 	  3.558 saccas 213.439 Mos E 4.0.0 E 8.537 11 2
Herva mate 	o 30.305 barricas 2.121.339 E 3.6.0 E 70.004 3 8

Somma	 $ 78.541. 14.10

Quinta-feira I
	

DI &RIO 071110/Are 	 Setembro — 1898 4 ASVII.

Ma.ppa demonstrativo da quantidade e valor dos ganiras expartados do Chile para o Brazil durante o aniso de 1897

GENEROS
of

DIREITOS
DE

ALFANDEGA
VOLUMES

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR EM . MOEDA INGLEZA

Preço a bordo em Valparaiso,
cada 100 kilos

Alfafa em fardos 	
Batata, em &tecos 	
Cevada, idem 	
Ervilhas, idem 	
Farinha de trigo, idem 	
Feijão, idem 	
Fructas em calda 	
Grão de bico, em saccas 	
Lentilhas, idem 	
Nozes, idem 	
Vinho em garrafas 	

1.047
300
523
265
300

40.152
30

585
133

7.015
105

70.766	 Mios
32.258	 ›
48.503	 7.
28.674	 ›
13.800	 »

3.806.676	 ›
1.500	 ).

68.079	 ›
15.347	 ).

395.890	 1.
105	 Duzias

E	 0.4.6
E	 0.7.0
E	 0.15.0
E	 0.16.0
.i	 1.7.0
E	 0.14.0
E	 2.10.0
E	 5.5.0
E	 1.15.0
E	 1.3.0
E	 0.12.0

E	 159	 4	 5
E	 112	 18	 9
E	 363	 15	 5
E	 229	 7	 10
E	 186	 6	 O
E	 26.646	 14	 7
E	 37	 10	 O
E	 3.469	 2	 11
E	 268	 11	 5
E	 4.552	 14	 8
E	 83	 O	 O.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazi: no Chile Valparaiso, 31 de dezembro de 1897.—Gustavo A. consul geral.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o porto de Borddos no a* Trimestre de 1898.

ENTRADAS

NA\ 105
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

A VELA A VAPOR TOTAL g POR CADA PORTO.

NACIONALIDADE o
cr

PROCEDENCIAS
o0..

tc5 ooo

O

a
o

as
-e
os

oo

o

o eoE-

Volumes Kilogr. Francos

•
Franceza 	 9 23101 9 23101 1157

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco... 	  

3525
6993
4415

51

211.500
429.662
306.430

2.920

132.187.50
365.909.10
597.665...
45.990...

9 23101 9 23101 4157 14	 ç';-}4
a.

953.512 1.141.751.60
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NAVIOS

QUATIDADE E VALORES EXPORTDOS
PARA CADA PORTO

ZACIONALIDADES

A VELA

o

A VAP 3It

DESTINOS

Volumes

TOTAL

o

oo
cE	 •
o

Kilogr.

fa,

Francos

1820 Quinta-ibtra 1	 MARIO OFFICIAY,
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SAIIIDAS

•	 ranceza 	 12 27.983 12 27.983 1	 195

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro • 	

910
951

5.589

44.841
70.685

647.248

64.162
102.493
970.872

Santos 	 3.796 235.510 250.400

12 27,983 12 27.983 1.195 11.246 1.018.284 1.387.927

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Bordéos, 1 de Julho de1898 —O Consul geral Sully J. de Souza

N. 2—Quadro da cotaçâo do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado-de BordESos correspondente

ao 2 0 trimestre de 1898

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

'	 a Inglaterra 	  	 25.15	 -- 25.21 25.15 -- 25.22 25.17 -- 25.21
Allemanha 	 122.5/16-122.9/16 122.50 --123 122.75 —122.80
HolIanda 	 207.1/8 --207.3/8 207.1/4-207.1/2 207 1/2--207 5/8
Russia 	 262	 --264 262	 —264 262	 --264
Austria 	 207.3/8 —207.7/8 207.1/8-207.3/8 207 1/4-207 3/8
Portugal 	 355	 --365 354	 --356 353	 --355
llespanha 	 343	 —348 310	 —342 335	 --340

•

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

a do França.	 ,, 	
•	 de Inglaterra 	

de Allemanha 	
de Hollanda.. 	   

2 0/0 a 3 0/0

3 0/.
4 o/.
4 0/0

2 V. a 3 °I.
3 0/,,
4 0/,
4 0/.

2 a 3 0/0
3 °/.
4 0/0
4 0/n

da Russia. 	
de A utria 	
de Portugal 	
da Hespanha 	

4 1/2 ^/.
4 1/2 0/0

6
4 0/,,

4 1/2 o/.
4 1/2 0/0

6 0/0
4 0/.

4 0/0
4 0/.
6 °/".
4 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL MAIO

nambnco 	  Fra. 55 Frs. 85 Frs. 55	 Frs.	 85
lia 	
) de Janeiro 	

7.
»

55
45

»
2.

85
75

x,
›

45	 0	 85
45	 ,	 75

otos 	 , 3n , ,	 - r 5.)	 .	 ••,;

,

Consulado da R m ilc. 1 ‘!i:	 d 1S9S.-0 (..-v,1,:u.1 geral,	 •

..101, , •



1.100

18.000
625.000

2.660
27.430

120
630

4.410

650
1.060

210
65

2.110

280
28.880

75
238.031

280
240

Kilogr.

990

21.600
390.058

479
4.115

7

•

 80
2.205

112.000
520
530

84
39

21.000

120.000
900

1.444
150

523.670

676
216

Francos

951.372 121.986

Quinta-feira 1
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/4.3 -- Preço corrente e quantidade dos generos importados dos portos do Bruil na praça de Bordeax duraute
o 2° trimestre de 1893

PROCEDENCIAS

.9 DIREITOS
DE

ALFANDEGA PERNAMBUCO
	

BAILIA
	

RIO DE JANEIROGENEROS

Por op kilogrm.
Volumes

2
15

1

o
20

1

Ealogr. Francos Volumes Kilogr. Francos Volumes Kilogr. Francos

Assucar 	
Aves vivas (em gaiolas) 	
Buzio 	
Cado 	
Cafe 	
Caoutchouc 	
C6cos 	
Conchas de tartaruga 	
Confeitos 	
Crystaes 	
Diamantes 	
Farinha de mandioca 	

Fr. 80. o
Livres

Fr. 104. o
156. •

Livres

Fr.	 38.
Livres

Fr. 150. o
Fr.	 8.»

1.100

1.300
120

o
0

990

»

195

o

•
o
o
300
410

o
402

P
A
A
),
o

l•
»
o

18.000
24.700

0
28.130

A
›
•
o
o

s.
o
o

21.600
15.345

•
3.920

A
•
A
>
o

o
o
o

6.482
38

•
b

10
144

4
10

o

o
388.920

2.660
o

650
4.410

650

o

243.055
479

780
2.205

112.000
520

Favas, 	
Frutas 	
Línguas em conserva 	
Materias para fundir 	   

Fr.	 3.50
Fr.	 15. o
Fr.	 20. 0

Livres
o

3

r
•
A

16.000

s
àn
o
›

).
o
o
•

».
o
s
•

10
2
1
5

1.060
210

65
w

530
84
39

5.000
Objectos diversos 	 4 400 s w o 13 1.710
Ouro e prata 	 Fr.	 10. o 5 29.000 3 o 38.000 8 53.000
Piano 	  (Um) 60. o 0 o o o 1 280 900
Plantas sementes 	 Fr.	 3. » o o o > 244 28.880 1.444
QuTulros 	 Fr.	 45. o >300 » 7. 1 75 150
Tabaco 	 Importado pelai/41e • 3. 237.600 522.720 6 432 950
Vacca 	 Fr.	 10. o o o o 1 o o
Vitella 	 Fr.	 12. o o A ln o o 1 o
Veloci pedes 	 Fr. 250. * • 0 o » 2 289 976
Xarque 	 Fr.	 30. » • s o » 4 240 216

Total 	  51 2.920 46.185 4.415 306.430 601.585 6.980 530.522 422.028

PROCEDENCIAS
[PREÇO CORRENTE• TOTAL

•
GENEROS SANTOS

Volumesi Kilogr. Francos Volumes

Assacar 	  o o 2
Aves vivas 	 o 0 o 15
Buzio 	 o o o 1
Cacto 	 o mi, w 300
Café 	  3.525 211.500 132.188 10.417
Caocutchouc 	  o o o 38
Coco 	 3. o o 42?
Conchas de tartarugas 	 o o o 1
Confeitos 	 o o o 10
Crystaes 	 o o > 144
Diamantes 	 0 o > 4
Farinha dem:m:11ms... ...... . o » o 10
Favas 	  w 0 o 10
Frutas 	 o o o 2
Linguas em conserva 	 o o > 1
Materias parafundir. 	   » o b 8
Objectos diversos 	 A . A 17
Ouro e prata 	 › A W 14
Piano 	 A A A 1
Plantas sementes 	 A • f 244
Quadros 	 A A › 1
Tabaco 	  • • • 3.306
Vamo. 	  › • ›
Vitela 	  ) O ›
Velocipedes 	 A O • 2

A O • 4

3.525 211.500 132.188 14.976

ABRIL MAIO

49

Consulado da Republica dos Estados Unidos do erazil, em Bordéos, 1 de julho de 1898.-0 consul-gT1445/51/y 7. da Souza.
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idem

63 f.
Idem

•
Idem

•
•
•
•

•

A
A

Idem

Idem

o

O antecedente

• 63t.
O antecedente

O antecedente

O antec

•

 edente

Importado:pela Rég

•	

•  ie
dit

A

•

por 0/. k. 90. f.

W
C--120 •
Qu-- 62 o
g-- /8 o
g-- 15 o

por °/. lc. 120 o
50 o

-- 80 k
.1,-j- 50 ).
a.)-- 40 o
0)-- 60 o
o

por o/. k. 50»
- o

QÊ--220

UM:
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338 »
por °/. It.. 90»
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Ministorio da Fazenda

Por portaria de 30 do mez finto, foram
concedidas as seguintes licenças:

De deus mezes, ao 2 .. escripturario do The-
souro Federal Raul da Moita Pragana e ao
40 do Tribunal do Contas Julio eleriede.Silva
Lima; de 45 dias, em prorogação da em cujo
gozo se acha, ao 4° eecripturario da Delegacia

•*Fiscal nu Estado do Rio Grande do Sul Gente
da Silva Portella; todas com vencimentos na
fórma da lei o pare tratamento de utile
onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 24 de agosto de 1898

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Ceará
N. 111—Manda ri caber as quotas de an-

nuidede com que pretende continuar a con-
tribuir para o montepio o ex -1" escri-
pturario da Estrada de Ferro de Baturité,
Austricliano Diescondee Damon Padilha.

—A 'Delegacia Fiscal na Bebia
N. 176—Manda receber as do ex-desenhista

da la divisão da Estrada de Ferro de São
Francisco José Clemente Rodrigues.

Dia 25

A' Delegacia Fiscal em Maceió
N. 43—Cencede o cre l ito de 170:000$ por

conta da consignação—Pessoal—das seguintes
verbas do elinisterio da Guerra : Soldos o
gratitica.çõ s 50:000$, Etapas 120:004000.

—A' Alfandeea de Aracajd
N. 49 —Remette o titula do vencimento

que compete ao patrão reformado dos esca-
leres da mesma Alfandega Estevão José dos
Santos.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 178—Devolvendo o pecesso concernente

ás pensões de montepio e moio saldo a que se
julga com direito a menor Afinerinda
Iliba do alferes do exerelto, Itaymundo
Pessoa da Silva, rec amimada que providencie
no sentido de ser exhibila a certidão de e es-
tribuição para o montepio creado pelo de-
creto n. 695, do 28 de aga,to de 1890, o de

• serem senados o termo de tute la. a escri-
pttira de perfilhação e as eerti Iões de nasci
mento da habilitanda e do °bit . , de seu p
chamando tombem a sua attenção para o
disposto no art. 17, 4', do decreto II. 2.e07,
de 31 de janeiro do corrente anuo, que não
foi observado.

et. —A' de Porto Alegre
•' N. 130—Para que se possa resolver sobre

o meio soldo pretendido por D. Alzira Cabral
Godolphim, na iludida t e de filha do finaria
teuente do exercito Pedro Cabral Godolphen,
torna-se in lispensevel (rio, examinando o
archivo e livros da extincta Thesoura . ia do
Fazenda do mesmo Estado, in'orine si á
referida D. Alzira foi elfeetue.do algum
puramente do meio soldo de 26-$e00 meu-
saes, concedido ror titulo de 20 de julho de
1888, o qual foi enviado á citada rue-
soa raria. com a ordem de 21 do mesmo mez e
anuo.

Alfandesta do Rio de Janeiro :
N. 40—Para que se p issa dar solução ao

requerimento em que D. Rosalina. du Vai
reclama o pagamento da pensão de montepio
a que se julga com direito, na qualidade de
mão do finado 1 0 escripturario da mesma
Alfandega, Julio Mariano de Azevedo, sendo-
lhe permittidu recolher as contribuições que
deixaram de ser por este satisfeitas, durante
o tempo em que esteve no goso do licenças
sem vencimentos, pede que informe aã
quando pagou elle as c intribuições mensaes
e sobre que vencieuentos, bem como a respe-
ctiva joia.

Dia 26
A' Delegacia Fiel! de Manios
N. 18—Autoriza a mandar pagar, por conta

do credito concedido á Alfandega do mesmo
.Estado, para as despezas da verba—Commis-

sio de limitee—do Ministerio das Relações
Exteriores e do vigente orç imento, as grati-
ficações que competem ao pessoal da mes.n
commissão, relativamente ao mez de junho
ultimo.

— A' do Pará:
N. 61—Concede o credito de 25:000$ por

conta da consignação oDespezis imprevistas
ou urgentes» da verba—Aitaudegas.

N. 65—Conce le o de 47:340$ por conta das
seguintes verbas do Ministerio da Guerra:—
Sol 104 e g ratificações 40:0e0$ — Instrucçãe
militar 340$ Areenaes e depts ; tos 3:0005
Despezas de corpos e quirteis 2:00 4— Di-
versas despezas e eventwes 2:000300J.

— A' de Maceió
N. 44—Concede o cre lite de 560$ para

pagamento ao director interino da Estrada
de Ferro de Paulo Atroas°, Alfonso Augusto
Teixeira do Freitas, por serviços extraerdi-
nados.

— A' de Minas Goraes
N. 54—Coestando da cópia do officio da

D'rectoria Geral ' tos Correios, enviada ao
Thesouro com o aviso do Mini.terio da In-
dustrie., Vivei() e Oeras Publicas, n,1.471,
13 do orrone tnez, que •inelle deleesei
não tom dado, corno lhe cumpre, ao thesou-
reiro da Sub-Administração do Uberabe qui-
tação 'toe saldos pelo mesmo alli recolhidos
semanalmente, o que impede a regularidade
das contas da Admin . streção dos Correios do
m imo Estado, que se vé na impossibilidade
de cre fitar ao a l luelido thesouren o os s ti-
dos recolhalos o mencionados nos balanceies,
recommonda que, cota urgencia, preste as
n .cesearias informações a respeito

N. 55—Por conta das verbas adeanto indi-
ca las, do Miniete s to da Guerra, concedo o
credito do l26:600e000:— Soldos o gratifica-
ções 44:0003— Etapas 80:00e3 — Aju las de
custo 5003—Material 2:100$000.

— A' de S. Paulo :
N. 62—Para que se pnsea resolver sobre

o abono do meio soldo pretendido pela viuve
do alteres reformado do exercito, Joe-imiti
Theodoro Xavier. roeuisita a p leite de re-
forma do 1,1433M0 orneie' o exige que sejam
devidamente selladas as certidões de casa-
mento e obito, chaman lo ao mesmo tomp
a atteação p ira a parte final da circular
n. 45, de Ode agosto de 1897.

— A' de Goyaz
N. 40—Concede o credito do 191:248$, por

cont t das seguintes verbas do Ministerio
Guerra — Soldos e gratificeções 77:00e3 —
etapas 100:0e0$—Clas es til letivas 12:e0
— Aludes de custo 350:3000 — Material
4:3983000.

— A' tte Porto Alegre:
N. 131—Por coet .a da cons i gnação <Mate-

rial» (diversas despezas, passagens e ajudas
de custo) da verba — Correios—do M nisterio
da In lustria, Viação e Obras Publicas, con-
cede o credito de 5033000.

Dia 27

A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 41—Concede cre lito de 147$200 para

pagamento do seno e rações do marinheiro
invalido João Peite ra de Caetro.

— A' de Maceió:
N. 45 — Remette o titule de m nntenio da

viuva do contr,t-niestre d corpo do olticiaes
marinheiros, reformade, Jceé Caetano da
Cruz.

— A' de Minas Geraes :
N. 56—Requisita tuni guia de que conste

até quando ojuiz de dinaito Felisbarte Soa-
res de (louva H trta recebeu ordenado em
disponibilidade, bem como que informe si
está quite dos respectivos impcstos ; deven-
do declarar-se, durante o penedo de 25 de
julho de 1895 a 31 de dezembro de 1897,
exerceu elle qualquer cargo remunerado
ou recebeu vencimentos na qualidade de
aposentado.

— A' de S. Paulo:
N. 63—Remette os sete titulos de monte-

pio que competem á viuve o filhos do con-
tribuinte Simpleciano da Rocha Po nbo, juiz
de direito aposentado.

— A' do Porto Alegre :
N. 133—Autoriza a mandei' pagar os ven-

cimentos do 11 .. boeslhão de infantaria, re-
lativos ao cerrente exercido. dentro (lis for-
ças dos respeetivos credites distribuidos.

Directoria de Rendas Publicas

Dia 26 de agosto de 1898
ExpEdiente do Sr. Director :I

A' Alfa.ndega do Rio:
N. 132— Declara que, na presumpeão do

já estar essa Alfandega provida dos necessa-
rios alambiques Salleron, deixa esta directo-
ria ile conteinplal-a na relação distribuiria,
ficando autorizada, porém, a proceder de
accordo com o alvitrado em S311 cita to officio,
podendo mesmo elevar o numero, caso con-
venha ás necessidades do serviço dessa re-
pa.rtiçào.

—A' de Santos
N. 45—Declara quanto á requisi de es-

ta.inpilhas para a cobrança de phosphoros es-
trangeiros que foi expedida ordem á Im-
prensa Nacional, atina do ser satisfeita essa

luisição. e reco umenda-se que os fu-
turos pedidos sejam endereçados directa-
mente expelia repartição,confortne determina
a circular do Ministerio da Fazenda n. 8, de
30 de janeiro ultimo.

—Identica sob n. 12 á Delegacia Fic.cal
S. Paulo.

Dei 29 de agosto de 1898

A' Colloctoria de Ara.ruama
N.5 —Ern solução ao pedido de este m pilhas

do imposto de fumo, declara-se que foi expe-
dida ordem á Impress. Nacional no sentido de
ser set isfeita essa requisição, e porque es-
tejam consignadas na allu lida requisieee es-
tampilhas das taxas do 0,2 e 2 róis, em topar
de 0,5 e 5 reis, ch ima-se a attençie) dessa.
Collecterta para, °ir—tilar desta directoria
n. 1, de 26 de janeiro ultimo.

— A' Alfealega de Campos
N. 10 — Eni resposta á consulta sobre o

modo de cobrar o imposto de divi 'endos. de-
clara-se que tal iii posto deve. n fôrma do
art. 20 do decreto n. 2.757, mie 23 de dezem-
bro de 1807, ser pago dent ..o do reze de 20
dias cnntailos da date da priineira pabic ieão
do annuncio de distribuição-

Remete-se um exemplar do respestivo re-
gulamento.

Dia 30

A' Alfandega de Santos
N. 45 — Tra.nsmittindo um requerimento

do becharel Alfrelo Gomes de Almeida, afirn
de que si .ja passada a certidão que o mesmo
solicita.

—A' Collectoria da Barra do Pirahy
N. 6 — Reeommenda que esta Collectoria

não envio officio quando ti< er do te mediar
processos devida eeate alatoados. de accordo
com a circular n.45, de 9 de agosto de 1807.

Directoria do Contencioso

Dia 23 de agosto de 1898

Expediente do Sr. director:
N. 176—Sr. Dr. Procurador Seccional da

Republica no Districto Federal:
Remetto-vos para promoverdes a cobrança

executiva, as oito inclusas certidões de ns.
a 490, série D. A., na importancia total de
333Se9l, em nome de Bern irdo Teixeira do
Carvalho Bastos, provenientes do imposto
predial do exercicio dc 1888, relativo áscasas
ns. 2 a 8 e 11 a 17 da travessa do Bastos, em
substituição da de n. 1885, serio C Q., em
nome do inVino proprietario anteriormente
enviada atse juizo, visto ter a Recebedoria

,1

•

•••• •	 a
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anal, ons officio n. 42, de 19 dó der-
- . nmunicado que os mencionados pra-

- couoeram em partilha a diversos her-
deiros que preferem pagar separadamente o
referido debito.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naglor.

Dia 25
N. 179—Chesular—Sr. Delegado Fiscal do

Thesouro no Estado de...
accordo com a representação da Di-

rectoria de Rendas Publicas do Tliesouro
Ise lera!, publicada no Diario Official de 17 do
carrente, e em virtude do officio do Sr. Mi-
nistra da Fazenda dirigido na mesma data a
esta directoria, recommendo-vos que, com a
maxima pessivel brevidade, tambem me en-
vieis o quadro demonstrativo da renda, a
que se refere a circular n. 43, daquella data.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naylor.

N. 180—Sr. Exactor das Rendas Federaes
de Petropolis:

Tendo-se verificado que as 11 certidões
inclusas nos officios que me endereçaetes
em 22 de julho do anno findo e 20 de abril e
22 de julho do corrente, provenientes da
arrecadação da divida activa ahi effectuada,
em virtude de diligencias do Juizo Federal,
se acham todas com seno adhesivo, assim,
vol- as devolvo, visto que essas certidões de-
vem ser por vós remettida,s áquelle juizo,
afi-n de serem annexadas aos respectivos pro-
cesso s.

Deveis, entretanto, de accorto com as in-
strucções de 17 de dezembro de 1895, enviar
a esta directoria as segundas vias não sel-
ladaa, para poder-se abonar a porcentagem a
que toem direito os funcrionarios do mesmo
juizo.

saude e fraternidade.— O director, Corlos
AuyuJto eetyler.

Dia 29
N. 185-Sr. Dr. Procurador Seccional da

Republica no Districto Federal:
Peça-vos providencieis no sentido de ficarem

de nenhum atreito as certidões sob tis. 679,
680 C. X. e 4.707 C. V., as duas primeiras
rm nsene de Estevão Luiz . de Castro, na im-
partancia de 63900, o a ultima no de Antonio
Gomes de Mattos, na de 158$700, proven!entes
do imposto predial do exercicio de 1891, que
vns foram reinettidas para promoverdes a
respectiva cebrança, visto ter-se verificado
que os conectados pagaram seus debite pelos
canhecimentos exeibidos besta directo-ia,
a pas a intimação desse juizo.

Sande e fraterni lado.— O director, Carlos
ugugto No ylor

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directr ria Geral da Contabilidade
ExpedieAte de 31 de agosto de 1808

An Min isterio da Fazenda:
S Aicitaram-se os seguintes pagamentos:
De 3:422'3770, fornecimentos de rnateriaes

e artigos diversos feitos nos finezas de junho
o juPio ultimos, para o deposito central e
ralicinas a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas (aviso n. 1.559)

De :56$, fornecimentos de carroças feitos
em junho ultimo para o serviço de trans-
parte de areias e reeiduos extraliidos das
galerias de esgotos do aguas pluviaes a cargo
da mesma inspecção (aviso n. 1.560)

lia 2:304135, fornecimentos feitos em julho
intim), para a construcção de collectores de
aguas pluviaes a cargo da mesma inspecção
(aviso n. 1.561) ;

Da 81$781, torne:cimentas de materiaes e
artigos diversos feitos em junho e julho ulti-
mas para conservação das florestas a cargo da
mesma inspecção (aviso n. 1.562) ;

De 2:55M24, fornecimentos de materiaes
e artigos diversos feitos em junho e julho
eia:imos, para os. rorn rcr. lo.,:ryn ;os	 (.-
nae-s a. cargo da e: s	 ieep, ,esSio r.o

X!
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Commurlicou-se que, na qurstitle, de
21:140:3645 a pagar a " Ardis Irmãos, já se
acha incluida a parcella de diferença de
cambio (aviso n. 1.557).

— Providenciou-se
Para que na relação de credores de dividas

do exercidos findos enviada pela delegacia
fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pa-
raná fosse incluido o cidadão Jeremias Schu-
lili, por ter feito fornecimentos , a colonos no
mesmo Estado, na importancia de 8:974'5720
(aviso n. 1.558) ;

Para que fosse no Thesouro Federal in-
demnizada a Estrada de Ferro Central do
Brazil da quantia de 1:120$ de carvão Car-
difTS fornecido á Directoria Geral dos Correios
para o serviço de lanchas durante es mezes de
outubro a dezembro de 1897 (aviso numero
1.564) ;

Para que no mesmo thesouro fosse hirlemni-
zada a Impensa Nacional da quantia de 37$600,
de publicações feitas em proveito da Directoria
Geral do Estatistica, em fevereiro e março
ultimos (aviso n. 1.565)

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 31 de agosto de 1898

Communicou• se
A" Directoria Geral dos Correios que fo-

ram pedidas ao Ministerio da Fazenda as
providencias no sentido de que seja supprido
mensalmente até a quantia de 10:000$, o
correio da cidade do Pelotas, bem como de
3:001” os de Alegrete, Bagé e Uruguayana,
no Rio Grande do Sul

Ao Ministerio da Fazenda que a Directoria
Geral dos Correios fica sciente de que não é
possivel fazer se a transferencia, deste mi-
nisterio para aquelle, do contracto de loca-
ção do commodo em que funcciona o corpo
da guarda no Estado da Bahia, e que mais
aproveita ao serviço da alfandega do que ao
do correio.

Requerimentos despacha:los

Dia 3t de agosto de 1898

L. A. Bruzzo, representante dos liquidara-
tes da massa Unida Fratelle Lavarello e
Gio Batta, pedindo certidão do numero de
imrnigrantes transportados pelos vapores da
mesma massa, para o Brasil, durante o anuo
de 1891.—Compareça na 22 secção da Di-
rectoria Geral da Industria, para receber a
certidão.

Companhia de Seguros Mutuos Contra Fogo
«Providencia», pedindo a approvaçtlo dos seus
estatutos.—Compa,reç ana Directoria Geral
da Industrie,.

Pedro de Alentara Rodrigues de Almeida,
pedindo privilegio para -a importação e de-
posito,no paiz, de petroleo a granel, sob a de-
nominação eLenaroleo».—Indeferido.

Warra n Cole Junior e James Cranford
Woodward.—Compareçam nesta directoria.

E' a seguinte a proposta dos Srs. João
Franklin de Alencar Lima e Ruam Franklin
de Lima, para o arrendamento da Estrada de
Ferro de Baturité, e que não pôde ser pu-
blicada em sua integra no relatorio apresen-
tado pelo ex-Ministro da Industria Dr. Se-
bastião Eurico Gonçalves de Lacerda.

Proposta para o arrendamento da Estrada de
Ferro de Baturitd, Estado do Ceará

Os abaixo assignados, por si e por empraza
ou companhia que organizarem, propaem-se
arrendar a Estrada de Ferro de Baturité,
Estado do Ceará, de propriedade da União,
pelo prazo fixado no edital da Directoria Ge-
ral de Viação, de 30 de outubro do corrente
anno, cujas condições acceitam em todas as
suas partes, e mais propoem

Como contribuição inicial obrigam-se
e ) a concluir as obras do prolongamento

da e- teada entre Quixeramobirn o Senador !
Pc!! .	 (Humaytá), na extensão de cerca de

53 kilometros, e orçadas (excluido o valor do
material), em 230:000$ (duzentos e trinta
contos de réis).

b) a concluir as obras da modificação da
linha em Aracayaba, entre os kilometros 90
e•92, que orçam (excluido o valor do material,
em 80:003$ (oitenta contos de reis).

O Governo entregará aos proponentes todo
o material existente nos dapasitos da estrada
e destinados á conclusão dessas obras. 	 .„

O trecho da linha no prolongamento e a
modificação no trecho de Aracaya,ba serão
executados de accordo com os ~os exis-
tentes no archivo da estrada, approvados
pelo Governo, e dentro do prazo de 24 (vinte
e quatro mezes), ficando os referidos trechos
incorporados ao patrimonio nacional.

A pagar uma annuidade de accordo com a
alinea—b—da clausula Il do edital referido,
tirada da renda bruta da estrada, pelo se-
guinte modo:

Do primeiro ao decimo anuo — 10 0/0 (dez:
por cento) da renda bruta ; do undecimo ao
vigesimo-12 0/0 (doze por cento) da renda
bruta; do vige?imo primeiro ao trigesimo
14 o /, (quatorze por cento) da renda bruta ;
do trigesimo primeiro ao quadragesimo quin-
to-16 0/. (dezeseis por cento) da renda bruta;
do quadragesimo sexto ao sexagesimo-18 °Se
(dezoito por cento) da renda bruta.

III
Acceitam a condição estipulada na alinea,

—c—da clausula II do edital referido, Si ao
Governo não convier substituil-a por turve
quota correspondente a 3 °/ 0 (trez por cento)
da renda bruta e paga. conjuntamente com a
annuidade de que trata a condição anterior
da presente proposta.

Rio do Janeiro, 2?, de dezembro de 1897.—
Jorro Franklin de Alencar Lima. — Rufina
Franklin Lima. Reconhecidas as firmas pelo
tabellião Evaristo Valia de Barros, em 23 de
dezembro de 1897.

'Directoria Geral de Obras o Viação
Por aviso de 31 de agosto ultimo, agrade-

ceu-se á Legação doB razil em Roma a remessa
de sete exemplares de diversos programmas
de ensino, seguidos nas escolas de engenharia.
da Italia, de 1893 em deante.

—Por outro de igual data, agradeceu-se á
Legação de Madrid a remessa do exemptar
impresso da obra intitulada Las Carreras.

—
O Ministro de Estado — da Industria, Vi-

ação e Obras Publicas em nome do Presi-
dente da Republica, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Mogyana de Estradas •
de Ferro e Navegação, resolve approvar
o quadro e tabela de vencimentos do pes •
soai para a nova estação Pedregulho, no
kilometro 462 da linha de Ribeirão Preto
a Jaguará„ da mesma estrada, que com esta.
baixam assignadas pelo director geral da
Directoria de Obras e Viação.

Capital Federal, 2 de agosto de 1899.—
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

Quadro e taballa dos vencimentos do pes-
soal para a nova estação do Pedregulho,
no kilometro 46 d da linha de Ribeirão
Preto a Jaguará, da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro e Navegação, a que
se refere a portaria desta data.

Vencimentos
Categoria

Diario Mensal

Chefe de estação..
Conferente 	 	 - • .-? .croo
Bagageiro. 	
Telegraphista 	
	 • o u. '000

;
;-.uA00.Vigia 	 	

-,;:- -; •
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Expediente de 31 de agosto de WS

Solicitou-se da Legação do Brazi em
Washington obtivesse e remettesse a este
ministario Os program:nas de ensino nas
diversas escolas de engenharia daquelle paiza,
afim de serem classificados os respectivos
titulos que aqui tenham de ser registrados
de amora° com a lei n. 3.001, de 9 de outu-

Mo de 1880..

Requerimento despachado
José Antonio Moreira da Rocha, ex-theson-

toiro da Estrada do Ferro do 13aturité,.pe-
dindo ser aposentado naquele cargo. —
Apresente certidão extrahida das folhas de
pagamento, nos termos do aviso do Ministerio
da Fazenda, de 13 de abril de 1897, e bem
assim prova de incapacidade physiea para
continuar no serviço, antes de ter sido ex-
onerado, por meio de certidão assignada por
tres facultativos.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Fernando Moura, pedindo por certidão o

dia e hora em que foi entregue uma carta
expressa.-0 requerente precisa provar que
é o remettente da carta.

Manoel Rodrigues da Silva, pedindo rein-
tegração no cargo de carteiro de 2" classe da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral.—Dirija-se á administração respectiva.

-1111nn••n

- A Directoria Geral dos Correios, por cir-
cular de 6 do julho ultimo, requisitou das
aMinistrações postaes nos Estados nota .da
renda respectiva durante o 1° semestre do
corrente anuo, comparada com a do igual
periodo do anno passal(); sondo conhecido o
seguinte resultado: a Administração dos Cor-
rolos do Amazonas, rendeu no 1° semestre do
corrente anno 59:325$160, contra 27:9303060,
em igual periodo do anno passado; a do Pará
138:605$330, contra 76:3063200; a do 'Mara-
nhão 28:8363570, contra 19:870$310; a do
Rio Grande do Norte 9:030790, contra
5:6843310; a da Parahyba 13:857$493, contra
10:439W17; a de Pernambuco 107:444$125,
contra 75:9803550; a de Alagaas 25:23(33550,
contra 16:2283600; a da Bahla 128:2163771,
contra 93:87:4068; a do Espirito Santo
20:0993300, contra 13:6563400; a do Districto

'Federal e Estado do Rio do Janeiro 924:0273110
contra 705:1683)80; a do Paraná 40:7003240,
contra 21:900,3630; a de Santa Catharina
22:1723620, contra 15:2213068; e o. de Minas
Geraes 230:6243540, contra 178:918$640.

A Administraçãa dos Correios do Cesrá
rendeu no 1° trimestre deste anno 20:5813790,
contra 13:514$253 no anuo passado; a de
Goyaz noa mesmos periodos 3 :69493d, contra
2:1393530; e a de S. Paulo 550: 670$260,contra,
361:53634W, sambem nos mesmos periodas.

Ainda não é conheeido o rasultado das
demais a.lministraçlias pastaes.

Comparando o total do resultado conhecido
do I° semestra da corrente anuo com o do
anuo passado, verifica-se ter a renda postal
crescido de 40 0/o. —

Respondendo a uma local do Jornal do
Brasil, do 29 do mez que hoje finda, a Dire-
ctoria Geral dos Correios dirigiu a seguinte
carta á, redacção daquela folha:

Cidadão redactor do Jornal do Brazil—Com
relação á, local de vossa folha de 1:ontem,
manda o Sr. director geral dos correios com-
municar a essa redacção que as cartas a que
vos referistes, tendo sido postadas no correio
desta Capitaano dia 21 do mez que hoje finda,
foram no tnesmo dia entregues em seu des-
tino a um empregado do mesmo Sr. Francisco
Antonio de Souza Braga, que, recebendo-as,
semente as entregou aquele sonhar no dia
29.

lie.Essas i ar, emaçõe que foram prestadas a
esta directierio, pel proprio Sr. Braga, em
carta que fica a ivada nesta repartição.
provam que não procedo a reclamação que
fizestes contra o Correio.

Saudo-vos em nome do Sr. director-geral.
Capital Federal, 31 de agosto dó 1891.—

11fado de Albuquerque, ofilcial [13 gabi-
nete.

T1ISU11AL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

.despacho de registro, era 30 do mei findo,
o Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

n. 326, de 2 de março, pagamento de
1:8383064, crelito á Delegacia em Londres,
para ajuda de custo de regresso a esta capi-
tal ao pensionista da Escola Nacional de
Bailas 'Artes João Baptista da Costa.

—Ministerio da Fazenda—Off-icicas:
N. 192, da Casa da Moeda, de 18 de agosto,

pagamento do 534400 a D. Aguada da Fon-
seca Ramos, de saccos fornecidos, no mez de
julho proximo findo, aquela. repartição ;

N. 181, da Casa ala Moeda, de 5 de agosto,
idem do 15:2003, das folhas supplementares
dos operarios desta repartição, do mez de
abril a junho do corrente anno.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.609,
do 24 de agosto, pagamento de 20:6243987 a

NOTICIARIO
Estatistiesx — Do rela.torio do Em.

Sr. Ministro da Funda, do corrant3 anuo,
extrahimos o seguinte

A organização da uru serviço de estatistica
é e deve ser objecto de particular solicitude.

Com effaito, este ramo de serviço colvátue
a base ssbre a qual teem de firmar-aa todos
os calcu/os, para pôr em relevo — o que
iá um povo nas mantfestaaães da sua activi-
dade, e os resultados que deita autora.

Si, para justificar o preenchimento dessa
7lecessidade—tivesge de M3 referir á origem

diversos, de diversos artigos, gaz, fretes
passagens concedidos a este ministerio , to
mezes de abril a junho ultimos.

RENDAS PUBLICAS
ALIANDRAn 00 IDO DR JANEIRO

Reedimento do dia 1 a 30 de agosto
de 1898 	 	 6.334: 4803359

Mim do dia 31.	 226: 6138495
Zffilennn•n••

6.561:0938854
Em igual portado de 1897 	 	 7.340:9278796

*zela/MORTA
ROAdM1101t0 SM dia 1 a 30 de agosto

de 1893 	 	 2.321:603t883
Idem do dia 31 	 	 159:7908617

2.481:450515
lamal penedo de 1397 	 2.076:7761927

RJORIINDORIA DO ESTADO DE MINAR NA CAPITAI. PEORIIAL
Ro netmen.o do dia 31 do agosto de

1898 	 	 53:110214
Idem do dia I. a 31	 1.062:0e28048
Em temal oereeee de I.897 	  2.007:0881,518

~undosa do Rio de Janeiro
EXERMCIO DE 1898

Rendimento do me: de agosto de 1898
Importação

Consuma 	 6.093:047$100	 6.093:0473160
Idem de 30 o/0 	

Addiccional de 10 "/. 	 	 6:8063511
E x.podiente dos generos livres 	 	 67:7653490
liem das capatazias 	 ‘ 	 	 3t3:851$253
Armazenagem 	 	 123: 191$303
Taxa de estatistica, . 	 	 11:8013000 .

Despachei maritimo.—Imposto de pharees:
Em ouro 	 .. 	 	 9:9803000

9:980300

Em notas	 3:9363592

Direitos de 1 1/2 0a	 14:0323448

Em nota	 5:9823300

Em notas	 6:09/$?.00

3:8203682
3153910

12:6623128
1:3563820

133509

1:608$050
4:376$250

6:0913200

Imposto:
Em ouro.. ,

Exportação da União:
Direitos de 9 "/,
Dire:t)s de 5 °/.

Consumo do fumo:
Em estampilhas

Consumo de phosphoros:

Consumo de fsal	 53:785010
Renda extraordinaria :

Multas de expediente e par infracção do regulamento
Diversas origens :

	

3 : 8101000	

19:9493952

Marcação de animaes
Analyses

23500a
Boletim	 603000
Typographia da Alfandega	 1$340	 3:8733840

Expediente de 3 ^/. das arrematações para con.sumo
Interior:	

1:2323340

Renda da Imprensa Nacional 	 241362 O
Depositoa :

Diversas	 38:1193423
Cmtribuição para Sante. Case, e Lazáros :

Importação	 33:4673156
Idem para a Santa Casa :

Despacho maritimo	 12:3373320	 45:8543476

Idem_para a Intendencia :
Impor taçao	 12:4983749
Assistencia Publica	 3:8183145	 16:3163394

Total	 6 .561:862$612
Segunda mação, 31 de agosto da 1893.-0 chefe, Jato Peixo:o da Fonseca GuimartTes.—

O 1 0 escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.

••n••1111~n••".

I historias, da estatistica, seria obrigado a re-
montar a tempos primitivos ; e, si bem que
não possa dizer que essa sciencia não esti-
vesse regular , e systematicarnente fundada,
já. de ha muito as suas vibraçaes se faziam
sentir na espirito dos homens de oatissa re-
motos tampas, 03 quaes pro3uravain basear
seus calculos e raciocinios de previsão em
factos anteriores, que já haviam apurado
e dos qu les guardavam memoria.

Com os tempos, a necessidade do coleccio-
nar esses factos, de inventariar o trabalhe e
o movimento )umano, de fazer orçamento
das despezas p ficas, bem como a do calcu-
lar of e!eine os de satisfazel-as, fez impre-
scindive	 sktástsico„ que, no dizer de nota-

Ci.	 CIL •
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Betem

-rsonagem politico ila Europa, no
11h. s.	 :Rimo secuio, d o orçamento das
causas.

O accentuamento dessa necessidade fez com
que Luiz XI k." requisitass e. no fim .lo XVII se-
culo, dos seus intsndentes, mamonas cir-
cunstanciadas sobre o estado das proviu-
cias, com prehendendo a população, as finanças,
a industria, etc., etc., e a estatistica., que ao
principio era sentida pelo instineto dos po-
vos, foi recebendo a sagração do raciocinio,
e 110 1,,e patenteia-5o cimo necessidade publica.

Ds facto, Si essa s.:landa, a que caracteriza
com precisão os resur-os naci•naes, aprovei
toldo á politica e á !listaria e definindo a real
situação respectiva e comparativa de cada
Estado.

Foi, portanto, fundado neta convicção
que Schlicaer, professor da Universidade de
Oicting, inspirou-se no pensamento que ex-
pressou na seguinte sentença :- a historia é
a estatistica em movimento, e a estatistica é
a historia em repouso.

Levados, pois, pela alta conveniencia pu-
blica e pelo superior interesse do apurar e
conhecer a sua proaria situação, e de dar
noticia do que realmente são, diversos Esta-
dos da Europa e da America fundaram escri-
ptorios de essatistica, os quaes offerecem lar-
gos e abundantes subsidias de informações
aos seus governos.

Assim é que a Allemanha estabeleceu o seu
primeiro centro estatistico em 18a5.

Frederico Ill. convencido da argumentação
de Leopold Krug,, insistindo na necessidai'e
de recolher systernaticarnente informações
sobre rendas publicas, tomou a in i ciativa de
estabslecer o mencionado centro par acto de
28 de maio daquelloanno.

A Au:tria instituiu a sua secção de esta-
tistica cai 1828, d indo-lhe o destino especial
de vir em auxilio doi differentes ramos da
administração superior do Estado.

A França tamisem (nas inizou, em 1834, o
sou centro de aparação do dados estiti-tic•
sobre a produeção, preço, importação sobra o
gado o especialmente sobre o consumo da
carne,

O iiiinisterio das	 'hos pablicos tom
uma secção respect r.. . .	 !acida em 1840,
o uma outra cone	 farra.

A insarticção pu,	 .	 eram
1.111 serviço perinaues .	 .em
1876 , fill1CCI0f1;111 . 10 um ou,	 'O	 i1iVO
ao ministerio das finanças.

.pois ile 1830, a Inglaterra	 a	 com
empmlio e vantagem, da sua os, ca, e
cada eipecialidade foi estudada colo .mive-
Meneia precisa.

Na itolinsinia parte a organização deste
serviço de 1859 ; na Turaula de 1874 ; nõs
mesmss temos feito ensaios nesse senti lo
desde muito tempo, sendo que o ultimo é de
22 de favereiro de 1890 ; as instrucções para
a confecção da estatistica do nossa csinmercio
e navegação datam do 1873.

Bastante copiosas sã as informações pres-
tadas par Maurice Block sobre este asiumpto,
tão importante na vida das nações ; e fa.zoislo
remissão a tão provecto quanto p 'ciente
tratadista, não alargirei a presente nota'
para iustificar a conveniencia de ser ad-
optada na Ropublica a estatistSca, que não só
compensaria, pelo proveito propria, o traba-
lho e despeza a que der logar, como tambem
terá o salutar effeito moral de, por moio da
eloqueacia dos factos expressos por algitris-
mos, demonstrar o que realmente valemo,
e não sermos victiniss de injustas aprssia-
ções com que se pretende destacar o paiz do
posto que realmente lhe cabe.

Conipsebendo que, si ha difficuldades no
presente para iniciar esse serviço nos sesss
multi plos ramos, não é desculpavel abanuo-
nal-o de todo.

As duas especialidades que mais se irn-
roem são as estatisticas sobre e commersio e
territorial, que inclue a agricola. E, si delias
não colhermos as noticias dos seus movimen-
tos, com a devida precisão que infunda fé
e exclua totalmente a suspeita, conservar-
nos-hemos nn tela-saia aas aaaiaisassa , sem n
a l uo io quo	 .	 ..
ticatios pela	 "o.

Não faltam elementos officiaes e mesmo os
ptrticulares, s.ib a guia da boa vontade e do
patriotismo; o que cumpre é fazei-os conver-
gir pára um ciintro inventariante, dando-
lhes fúrina antlientica e pablicidade para
estudo e critica dos mundos palitico o fi-
nanceiro.

Cumpre pôr patente a prodigiosa uberdade
do nossa Eó10, e a franqueza dos thesouros
com que compensa os que o exploram; assim
como demonstrar á luz dos algarismos, qual
é o nosso papel nos mercados da permuta, e
qual o consumo do que é nacional e estran-
geiro; pois é com taxa factores que nos ha-
vemos de definir e firmar os credites que,
injustamente, nos recusam.

Pagadoria do Themouro -
De accordo com a tabella em vigor, já annun-
ciada, pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Camara dos Deputados, Senado, Secretaria
das Camaras, Cathedral Fedoral, Archivo Pu-
blico, Tribunal Civil e Criminal, Bispas e Vi-
giarias Coitados, Pretores e Juizo Seccion 11,
Reformados de Policia, Estrad a do Ferro do
Rio do Ouro, Refostásalcs de Boadosiros, Tri-
bunal de Contas, Thesouro, Extinctos, Fis-
caes de Bancos, Aposentados, Observatorto
Astronomico, segunda do Exterior e avulsa
do todos os ministerios.

Correio - Esta repart ição expedira
mal is hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Mamas, para Bahia, Antuarpia, Rot-
teriam e 13remen, reseb indo impressos até
as 10 hor..s da manhã, cartas para o interior
até as 10 1/2, ditas com porte duplo e paia o
exterior até as 11, objectos para registrar
até as 9.

Pelo Porto Aleg,-c, para Santos e mais por-
tos 410 sul ate Montevideo, btv.,ndo malas
pai a Matto Grosso e Paraguay, recabendo
impressss ate as 9 horas da manhã, cartas
para o interior ate ai 9 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até as 10.

Polo Scwtisa Prince para Nova York
rocebando impee.sos até as 3 horas (ia 1113:
nhã. citas para o exterior até as 4.

Pelo Delccardia p ira Nova York , cace-
bando impressos até as 12 horas da manhã,

T•7n2e7-atti-
ra do ar

1/2 n
3a
O a
9 a

1,./2
3p
0
9 p

Evaporação em 24 horas á sombra..
Chusa em 21 liaras 	
Duração do brilho solar 	

cartas para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para regi •trar até as 11 da manhã.

Pelo Ore/lana, para u Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressas até as 3 horas da tarde, cartas para o
interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 4, objectos para re-
gistrar até as 2.

Obstervatorio do Rio do .11a;
neiro- Resumo meteorologico -Dia 28 de •
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Directoria de meteorologia do Ministerio da Nliarissim.-
Resumo meteorologico da tistaçã central no marro de Santo Antonio, 31 de agosto de 182:
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1/2n 758.1,5 19.4 14.01 82.8 W - - --
3 a 75).50 18.6 13.73 86.2 WNW - - -
8 a 156.77 18.0 14.11 92.0 NW Nevoeiro - 10
9 a 756.75 •	 20.0 15.10 87.0 NW • - 10

1/2 d 751.55 25.3 13 06 57.9 NW • - 10
3 p 752.10 29.3 15.02 49.9 WNW • - 10
6 p 752.45 28.4 15.10 53 8 NW • - 10
9 p 753.83 23.2 18.58 79.8 ESE * j1	 - 10

Temperatura maxima exposta 	
>>	 »	 á sombra 	
a	 minima 	

Flvaporaçã.o em 24 horas á sombra 	
ração do brilho solar 	 .

H. r • Vies.-Reinou nevooiso durante todo o

311
308
1704
,)111	 I

• 4,59



•

Obituarto—Sepultaram-se no dia 28
de agosto 39 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	  1
Febres diversas 	  2
Diversas causas 	  35

39
Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  8

39
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  22

39
Maiores de 12 annos 	 • • • 20
Menores de 12 annos 	  19

39
Indigentes 	  14

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

da Camara Criminal de sabbado 3 de setem-
bro, ou nas seguintes o processo crime n. 454,
entre partes, Companhia Nscional Manufa-
ctura de Fumos, autora ; José Joaquim Lopes
e Bernardino de Sá Nova, réus.

Seertaria do Tribunal Civil e Criminal, 31
de agosto de 1898.— O secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.

Publicações pela imprensa
A bem da disciplina e da regularidade do

Serviço fica expressamente prohibida, a ex-
emplo do que se pi atice no exercito, a publi-
cação pela imprensa do ordens do dia expi-
didas pelas diversas autoridades desta mi-
Leia, sem prévia licença deste commando
superior.

Outrositn, recornmendo aos Sra. comman-
dantes de brigadas e dos corpos que na ela-
boração das ordens do dia que tiverem de
expedir haja a maior clareza e concisã.),
excluindo delias todo e qu dquer assunopto
que escape á sua competencia e não tenha
immediata relação com o serviço desta mi-
licia. —José Pereira da Graça Junior, general
de brigada.

Caixa do AmortimaçAo
Por esta repartição, faz•se publico que,

desta dat.st até 3C •aio corrente, ficam suspen-
sas as transferencias de apolices de empres-
timo nacional de 1888, para preparo da folha
de pagamento dos juros relativos ao 60 se-
mestre, que terá logar no dia 1 de outuleo
gprox i mo futuro.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1898.-0
inspector, rSeSasti% AI. •Sktrmento.

Allrandoga do mo do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 52

Pela inspectoria da Alfadidega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazeno
abaixo declarado, no dia 3 do setembro de
1898, ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
de direitos, e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes :

Lote n. 1
MP: 1 caixa, peso bruto 9 kilos, contendo

um frasco com legumes em conserva, peando
bruto 950 gramtnas de azeitonas e nozes,
pesando bruto 4 kilos; vinda de Bordées, no
vapor francez Charente, descarregada em 18
de mao de 1897.

Lote n. 2
ABI: 1 caixa, pesando bruto 86 kilos, con-

tendo pennas de gano. tintes para enfeites,
pesando liquido 23 kilos; pós para dourar,
pearr4o bruto . 9 kilo e 600 grammas; lhama
de algodão urdida com prata falsa, pesando
liquido 5 kilos; 4 quadros com pintura a oleo
molduras de; vinda do [lavre, no vapor
francez Parahroba, descarregada em 30 de
setembro de 18,7.

Lote n. 3
LT: 4 caixas ns. 1/4, pesando bruto 426

kilos. contendo seis apparelhos para fabrica-
ção de gaz acetyleno; vindas de Genova, no
vapor italiano 8. Gottardo, descarregadas
em 15 de outubro do !897.

Lote n. 4
FA: 6 caixas ns.828/30 e 834/6. pesando

bruto 414 kilos, contendo obras não especifi-
cadas de zinco, pesando bruto 378 kil s
vindas do 'lavre, no vapor francoz Ville de
Buenos .tires, de sc trregadas em 13 de novelo-
bro de 1897.

Lote n. 5
Idem: 1 caixa n. 83, pesando bruto 62

kilos, contendo obras não classificadas
folha de Flandres pintadas. p ssando bruta
54 Mios; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n.
idem: 6 c lixas ns. 840/5. pesando bruto

412 kilos, entendo obras não classificadas de
folha de Flandres, pintadas, pesando bruto
390 kilos; vindas da mesma procedeneia, va-
por e descaega.

Lote e. 7
EK: 6 caixas ns. 1/4 o 7/8, veiando bruto

65r5 kilos, contendo vasos do barro para ji.r-
'fim, pesaede liquido 412 kilos; violas 'te
Southampton no vapor inglez Tha es, des-
carregatas era 22 de novembro de 1897.

Late n. 8

C: 1 caixa n. 537 B, pesando brire, 34 ki•
los, contsielo 165 frascos com "lulas mr-
rlicinaes, pesando liquido 3 ki•e. e vartiszes
ttestinados unicamente a servir de aneuncios,
pesando bruto 3 kilos; vinda do 'lavre, no
vapnr francez Paranagu4, descarregada em
29 de abril de 1897.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 9

Sem marca: 2 caixas de ferro fundido
simples, pesando bruto 39 kilos; vindas de
Liverpool, no vapor inglez &rias, descarre-
gadas em 8 de Mito . ) de 1897.

Lote n. 10

CJ: 1 engradado n. 270, contendo oh as
de ferro fundido esmaltado (urna banheira),
pesando 100 kilos; vindo de Liverpool, no
vapor 1n glez Cavour, descarregado em 21 de
agosto de 1897.

Lote n. 11
MBC: 1 caixa n. 519. contendo xarope de

Bretonnacu, em frassos de 0.250 graniríeis no
peso bruto de 26 kilos; benzeato de mercurio
em pequenos frascos, no peso bruto de 5 ki-
los ; capsulas medicinaes no peso bruto de
0,860 grarnmas ; obras impressas de urna só
côr, no peso bruto de 2 kilos ; obras im-
pressas do mais de uma côr no peso liquido
da 4 kilos ; violado Ha vre, no vapos fraricez
Casar:Mas. descarregada em 13 de novembro
de 18n.

Setembro—i89 % 	 'tgoict

Lote n. 12
107—MPC: 1 dita n. 515, com fechaduras

de ferro de duas voltas no peso bruto de 22
kilos; vinda da Mesma procedencia, vopor
descarga.

Lote n. 13
S: 1 barrica n. 51, contendo coita não es-

pecificada, pesando bruto 272 kilos; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14
ACK: 1 caixa mi. 5.015, com estampas de

qualquer qualidade, pesando liquido 35 M-
ios; vinda de Hamburgo, no vapor allemão
Desterro, descarregado. em 27 de novembro
de 1897.

Lote n. 15
AFN: 1 caixa n. 3, com amostras, pesando

liquido 20 kilos; vinda de 13ordeaux, no va-
por francez La Plata, descarregada era G de
dezembro de 1897.

Lote n. 16
JBC: 1 caixa n. 1.215, contendo papel re-

cort tilo semelhante ao de confeiteiro, pesando
liquido 53 kilos; vinda da mesma procedeu-
eia, v tp ir e descarga,.

Attindega di itio de Janeiro, 30 do agosto
de 1898. —Pelo inspector, Francisco Maaoel
Fernandes, ajudante.

Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz
pub:ico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
grises de avarias e de falta, devendo seus
don s ou censignataries esentarem-se Rira
providenciar a respeito.

Vapor francez Vale dc Mentevidéo:
Arinazem da estiva—cAC: I caixa n. 223,

repregarta. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dita n. 226, idem. Idem.
Idem: I dita n. 241, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 265, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 245, idem. Idem.
Ideal: 1 dita n. 2e5, idem. Idem.
Idem: 1 dita ri. 211, idem. Idem.
1 tern: 1 dita ti. 209. idem. idem.
Armazsm n. 4 —,' - -el. ' caixa n. 5.362,

avariada. Idem.
Q: 1 dita n. 1.015, idem. Idem.
PC: 1 dita n. 7 599, idem. Ideai.
BRC: 1 dita n. 2.337, idem. Idem.
FFB: I dita n. 584, idem. Idem.
Idem: dita n. 542, idem. Item.
Dreytas: 1 dita n. 1.916, idem. Idem.
RLFG'—P: 1 dita n. 4777, idem. Idem.
JIIS: 1 dita ri. 5.931, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 5.867, idem. Idem.
'CSI: 1 fardo n. 101, roto. Idem.
Vapor inglez Gracia:
Atenazem n. 9— ABC: 1 caixa n. 1.218,

rspre sala. Manifesto em trad ucç Ie.
Lettreiro: 1 dita,sein numero, idem. Idem.
JL.F.C: 1 dita n. 6.359, idem. Idem.
M.C.': 1 dita n. 164, ideia. Idem.
RP.C: 2 ditas ns. 2 e 5. idem. Idem,
SC: 1 dita n. 4.007, idem. Idem.
F: 1 dita n. 75, idem. Idem.
VC.C: 1 dita n. 4.027, ide o. Idem.
OPC: 1 dita ri. 2.076, idem. Idem.
H: 1 dita n. 3.316, idem. Idem.
Barca portugueza Arcetina:
Atanazem n. 1 — CLC: 5 caixas, sem nu-

mero, avaria tas. Manifesto em traducção.
FAC: 20 ditas, idem, idem. Idem.
Idem: I dita, idem, repregada. Idem.
GSA: 15 ditas, idem, avariada. Idem.
JJGC—P: 99 ditas, idem, idem. Idem.
M irinho & Filho: 9 ditas, idem. idem.

Ideie
slaC: 26 ditas, idem, idem. Idem.
lilem: 1 dita, idem, repregadi. Idem.
Item: 1 ilita, idem, idem. Ideia.
Idem: 6 ditas, idem, avariada. Idem.
1 .1em: 6 ditas, idem, idem. Idem.
Vapor allomão Afainx:
Armazem n. 15 — FSIL: 1 caixa n. 4, «-

pregada. Manifesto em traducção.
VCG: 2 dita n. 263, Mem. Idem.
FPP: 1 itrn. 35, idem. Item.
A—C —NI: 4 1 dita d. 2 :49. ii ri. liem.
Bargui—a': 1 dar', a. 52, dein. Idem.

Quinta-feira I
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Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 169

Quartel General do Commaudo Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, em 30 de
agosto de 1898.

Tendo o Jornal do Brazil de hoje publicado
o extracto da ultima parte da ordeno da dia
do comma r ido da 2 . brigada de infantaria
desta milicia, e na qual acham-se camprehen-
didas disposições em contrario ás ordens ema-

• nadas deste amornando sup .rior, muitas
delas expedidas do accordo com o Governo
Federal. a bem da disciplina e boa maridos
do serviço, determino p r isso que seja con-
siderado de nenhum effeito aquelho do-
cumento.

Por esta occasião chamo a attenção do Sr.
commandante di referida brigada para o
trecho abaixo trans iripto, da o sdem do dia
n. 62, de 23 de agosto de 189G, referente a
publicações pela imprensa, afim do que sejam
fielmente observadas as dote: minações nella
contidas.

•
0



Armazem n. 15-IMF': 1 caixa n. 8, repre-
gada. Manifesto em traducção.

Xe: I dita n. 423, idem. Idem.
G: I dita n. 589, idem. Idem.
Vapor italiano Cittá de Milano:
Armazem n. 3-DP: 1 caixa n. 281, re-

pregada. Manifesto em tradução.
M3F: I dita sem numero, idem. Idem.
LM: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Hem: 1 dita n. 4, idem. Idem.
DP: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Vapor allemão Des,grro:
Armazem n. 11-MJ: 1 caixa n. 1.121, re-

pregada. Manifesto em tradueção.
Idem: 1 dita n. 1.125, idemadem.
1,E3L: 1 dita n. 596, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 595, idem. Idem.
AMP: 1 dita n. 1.502, idem. Idem.
Despacho sobre agua-JSC: 1 dita n. 21,

Riem. Idem.
Vapor inglez Hogart:
Despacho sobre agua-JNIFC: 1 barril

n. 3.360, vazando. Manifesto em traducção.
Fiem: I dito n. 3.276, idem. Idem.
Idem: 1 dito n. 3.304, idem. Idem.
Vapor francez Prorence:
Armazem n. 14-CSC: 1 caixa n. 2?,

pregada. Manifesto era tra,ducção.
LG: 1 dita n. 1, idem. Idem.
LMC: 1 amarrado n. 5.274/77. Idem.
Vapor francez Aquitaine:
Arrea,zem n. 6-DLBH: 1 caixa n. 6, re-

pregada e avariada. Manifesto em traiu-
cção.

Idem: 1 dita n. 7, idem, idern. Idem.
Barca, ,allemli, Mimi:
Armazem n. 15 -HSC-C 14 B: 8 caixas

seta nume: o, avariadas. Manifesto em tra-
ducçã,*o.

CGF: 3 ditas, idem. Mem.
Vapor nacional Ar
Atenazem n. 16-M--S. 1 caixa sem nu-

mero, repregada. Manifesto em traducção.
Vapor francez Chili:
Trapiche da ordem-MS: 1 quartola, com

falta. Manifesto em traducção.
Vapor francez Vil'e de Monteciddo
Trapiche da ordem-VPC: 1 quinto, vazio

elanifesto em traducçãe.
ARP: 2 ditos, com falta. Idem.
SAC: 2 ditos, idem. Mera.
Barca portugueza Maria
Trapiche da ordem-MOTO: 2 quintos, com

falta. Manifesto em traducção.
Lettreiro: 2 ditos, idein . Idem.
Idem: 1 dito, vazio. Idem.
Idem: 1 dito, Wein. Idem.
Idem: 1 dite, com falta. Idem.
Idem: 1 dito, idem. Idem.
P iem: 3 ditas, vazios. Idem.
Idem: 6 ditos, com falta. liem.
Idem: 2 ditos, vazios. Mem.
Idem: 1 dito, idem. Idem.
Mem: 1 dito, com falta. Ideu.
Vapor allemão Destrrro:
Trapiche Federal-Corea-SS: 2 barricas,

cone falta. Manifesto em tçadueção.
CS: 2 caixas, idem. Idem.
A-K: 7 ditas, idem. idem.
Trapiche Federal BFC: 2 caixas, com fal-

ta. Idem.
N: 4 ditas, idem. Idem.
AC: 5 ditas, idem. Idem.
S. M. de Almeida: 5 ditas, idem. Idem.
A: 2 ditas, idem. Idem.
ASA: 4 ditas, idem. Idem.
FAC: 2 barris, idem. Idem.
MAE: 1 dito, idem. Idem.
Vapor inglez Orcana:
Docas Nacionaes-CB&C: 6 saccos, com fal-

ta. Manifesto em traducção.
• &C: 5 ditos, idem. Idem.
e: 15 ditos: idem. Idem.
*, apor inglez Cokeidea:

eapiche Dias da Cruz-FS&C:1 barril,com
Manifesto em traducção.

"em: 1 dito, idem. Mein.
. em: 1 dito, idem. Idem.

• lin: 1 dito, ideia. Idem.
:C: 1 dito, Idem. Idem.

1 dito, idetn. Idem.
•,ea ingleza Pec

as	 tnirea:,800
avariados. Man!r ,:) eia

Idem: 93 ditos, idem. Meia.
Mem: 7 ditos, idem. Idem.
Vaplr inglez Hogarth:
Trapiche Dias da Cruz-CAF: I lata, ve-

stindo. Manifesto em traducção.
MG: 1 dita, idem. I leni.
BPC: 2 barris, idem. Idem.
Vapor inglez ()revia:
Trapiche Rio de Janeiro-D: 4 barricas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dita, com falta. Idem.
Barca ingleza Lota:
Trapiche Dias da Cruz-BMC: 1 barrica,

com falta. Manifesto eia tra,ducção.
Idem: 1 dita, idem. Idem.
Idem: 1 dita, idem. Idem.
Vapor italiano Citta de Milano:
Trapiche Maue-RF: 1 caixa, com falta.

Manifesto em traducção.
Lettreiro: 1 bordaleza, vasando. Idem.
GS: 1 dita, idem. Mem.
Idem: 1 dita, idem. Idem.
Meia: 1 dita, idem: Idem.
Idem: 1 dita, idem. Idem.
MRG: 3 caixas, com falta Idem.
JAB: 1 bordaleza, vagando. Idem
Idem: 1 dita, idem. Idem.
NZC: 5 dites, idem. Idem.
Idem: 4 ditas, idem. Idem.
GPL: 1 dita, Idem. Ide:n.
NRG: 4 barris, cem falta. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto

de 1893.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 29

Vapor francez Prcve,nce:
Armazena n. 14-LPC: 1 caixa n. 2.852,

repregada. Manifesto era traducção.
Idem: 1 dita n. 2.836, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.859, idem. Idem.
L&G: 1 dita n. 4, idem.. Idem.
Monico: 1 dita sem numero, idem. Idem.
MUI: 1 dita n. 3.013, idem. Idem.
PC-0: 1 dita n. 4.606, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.605, idem. Idem.
R: I dita sem numero, idem. Idem.
Riem: 1 dita idem, i lem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Ideia: 1 dita idem, idem. Idem.
Vapor allemão

Armazeno n. 15 -JAR: 8 caixas sem nu-
meres, avariadas. Manisfesto em tradução.

CSI: 2 ditas idem, idem. Idem.
CV-MR: 1 barril sem, repregalo. Idem.
Idem: 1 dito idem, idem. Idem.
JJG&C: 1 °Axe, idem, idem. Idem.
Barca partugueza Arcelina:

Armazein n. 1-1JG&C-P: 183 caixas sem
numero!, avariadas , Idem.

J.JG.C-P: 1 dita idem. Idem..
Idem: 1,eita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem. Idem.
MP.C:	 e)tas idem, avariada. Idem.
Idem: 6 ditls idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, repregada. Idem.
Idem: 21 ditas idem, avariadas. Idem.
Ilem: 1 dita idem, repregada. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita. idem; idem. Idem.
FALI: 32 ditas idem, avariadas. Idem.
Idem: I dita idem, repregada. Mein.
GSA: 17 ditas idem, avariadas. Idem.
JLMaria & Filho: 13 ditas idem, idem.

idem.
CI.C: 16 ditas idem, repregadas. Idem.
Vapor inglez Th.ames:
Armazeue das amostras-JLFCraga:1 caixa

sem numero, repregada. Manifesto ene tra-
dução.

CS.C: 1 pacote idem, roto. Idem.
Hc: 1 dito idem, idem. Idem.
Armazena da bagagem-Sem marca:1 mala

ideia, aberta. Idem.
João Pinto Ribeiro : 1 dita idem, idem.

Idem.
Victorino Manhucle : 1 lata idem, ideia.

Idem.
Sem marca : 1 dita idem, idem. Idem.
/le : 1 cesto idem, idem. Idem.

A, pinto Dias : 1 ca ixa idem, idem.

Setembro -e. ema

Vapor allemão Desterro:
Armazem n. 6-ER:1 caixa n. 20.065, que-

brada. Idem. Manifesto em traducção.
Armazera n. 9-VG.C: 1 barril n. 11.084,

vazando. Idem.
Armazena n. 9-S1:1 caixa n. 1 repregada.

Idem.
MC: 1 dita n. 5,192, idem. Idem.
CP: 1 dita o. 6.466, idem. Idem.
eel: 1 dita n. 2,776, idem. Idem.
RJ: 1 dita n. 60.83, idem. idem.
Vapor inglez La Plata:
Armazem n. 16-18: 1 caixa n. 232, repre-

gada. Manifesto em traducção.
X: 1 dita n. 9.811, ideia. Idem.
GS.C: 1 dita n. 3.551, idem. Idem.
.1-R--C-O: 1 dita n. 876, idem. Idem.
FGS: 1 dita sem numero, idem. Idem.
26: 1 dita n. 88, idem. Idem.
GFM: 1 dita n. 1.062, idem. Idem.
MB: 1 dita n. 598, avariada. Idem.
Vapor francez Vilie de Monteviddo:
Despacho sobre agua - A-1 .311: 1 caixa

sem numero, repregala. Minifesto em tra-
dueção.

A: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Armazena da estiva-C-C-4: 1 dita n.216,

idem. Idem..
Despacho sobre agua-FC: 1 dita sem nu-

mero, idem. Idem.
Armazem n. 4-DD.Nagror: 1 dita idem,

idem. Mero.
SIB-: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Idem; 1 dita n. 12, idem. Idem.
MFB: 1 dita n. 2.064, avariada. Idem.
ALFC-P ; 1 dita n. 4.776, !dem. Idem.
JRS:1 dita, n. 5.928, idem. Idm.
JRS: 1 caixa n. 5.967, idem. Liem.
ARC: 1 dita n. 6.594, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.593, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.411, ideia. Idem.
Dreyfus: 1 dita n. 1.935, idem. Idem.
JR.= 1 dita n. 1.883, idem. Idem.
Vapor allemão Melpomene:
Armazena n.I4-R&C : 1 barrica sem nu-

mero, repregala. Manifesto em tradução.
Vapor inglez Hogarth.:
Armazem n. 8- Glaut Augusto Valley: I

caixa n. 14, repregada. Manifesto em trae
ducção.

Vapor inglez °revia:	 , •
Armazena n. 9-AHN: 1 caixa sem nunae-,

no, repregada. Manifesto em tradueção.
Idem: 1 dita sem numero. Idem.Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
AMC: I dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. idem.
JCVM:.1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita Mem, idem. Mem.
Vapor francez Caroline:
Armazem n. 12-Brazil: 1 caixa n.

iepregada. Manifesto eia traducção.
Vapor allemão Cintra:
Armazem n. 10- JCC: 1 caixa n. 710, re-

pregada. Manifesto em tradução.
CPC: 1 dita n. 506, idem. Idem.
JSC: I dita n..1.127, idem. Idem.
FC&C: 1 dita n. 294, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 294, idem. Idem.
M. Braga C.: 1 dita n. 98, idem. Idem.
DX: 1 dita n. 5.463. idem. Idem.
FGC: 1 dita n. 2.600, idem. Idem.
NH: 1 dita n. 352, idem. Idem.
FFC: 1 dita n. 1.031, idem. Idem.
CMC: I ditttn. 5.060, idem. Idem.
AJCN: 1 fardo n. 621, avariado. Idem.
Vapor inglez La Plata:
Armazem n. 16 - MO: 1 barrica n. 1.573,t

reprega,da. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dita, n. 1.596, idem. Idem.
MNS: 1 dita n. 1.Ze75.
GRJ: 1 caixa n. 1, idear.
AVO: 1 dita n. 1.450,	 eteee.
Vapor inglez Thames:
Armazena n. 3-EMC: 1 ca ii. lei), lese

pregada. Manifesto em tradução.
Despacho sobre agua - CD: 1 dita n. 191;

iieirn. 1,1nm •
!dem: dita 11, 101, idem. Idem.
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A.rmazem ri. 3-Some: 1 dita n. 1, idem.
Idem.

JRC: I dita n. 823, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 824, idem. Idem.
11: 1 dita n. 3.560, idem. idem.
JFPS: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Vapor francas Villa de Monteviddo:
Armazem ri. 4-FGC: 1 caixa ri. 132, re-

pregada. Manifesto em traducção.
'Idem: 1 dita n. 134, ideai. Idem.
LC-CG .• 1 caixa ri. 2.431, idem. Idem.
JRS : 1 dita n. 5.901, idem. Idem.
184-EG-C : 1 dita n. 133, idem. Idem.
N : 1 dita n. 102, idem. Idem.
Despacho sobre agua - A - 1.311 : 1 dita

n. 1, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem. Idem.
A: 1 dita n.1, idem. Idem.
FC : I dita n. 1, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Arraazem da estiva - C-C-A : I dita

n. r57, idem. Idem.
Armazem n. 4- CC : 66 ditas, sem nu-

mero, avariadas. Idem.
. Vapor allemão Delambre.
• Armazem n. 9 -MDC : 1 amarrado n. 10,

repregado. Manifesto em traducção.
*Idem : 1 dito n. 5, idem. Idem.
Ideia : 1 dito n. 6, idem. Idem.
dem : dito n. 11, idem. Idem.

Ideni : 1 dito n. 12, idem. Idem.
Ideia: 1 dito n. 2, idem. Idem.
CMB : 1 caixa n. 23, idem. liem,.
KFC : 1 dita n. 10, idem.
Ideia: I dita n. 5, idem. Idem.
Vapor inglez Easterso Prinee.
Armarem n. 6-E-E : 1 amarrado n. 293,

repregado. Manifesto em traducção.
Idem 1 dito n. 293, idem. Idem.
Idem : 1 dito n. 294, idem. Idem.
Vapor allemão Atainy.
JAR : 2 caixas, sem numero, avariadas.

slanifesto em tradução.
RC: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Kl: 1 dita, idem. idem. Idem.
.10: 1 dita, idem, idem. Idem.
JJG&C-A: 10 ditas, idem, repregadas.
.Idem-DO: 4 ditas, idem, idem. Idem.
Vapor allemão Desterro:
Arivazem n. 11 - AS-22: 1 caixa ri. 84,

repregada. Manifesto em traducção.
,CFC-2.864: 1 dita ri. 222, idem. Idem.
.10-AS: 1 dita n. 293, idem. Idem.
GSA: I dita n. 1, idem. Idem.
HBC: 1 dita n. 3.095, idem. Idem.
Despacho sobre agua - PSC: 1 dita n. 13,

Idem. Idem.
ARPC: 1 dita n. 3.291, idem. Idem.
Armazem n. 11-G: 1 dita n. 428, idem.

Idem. Idem.
Vapor allemão Melfromene:
Armazem n. 14 - GSC: 1 caixa n. 7.643,

repregada. Manifesto em traducção.
JR-CC: 1 dita n. 1.792, idem. Idem.
Idem: 1 dita ri. 1.842, idem. Idem.
'Idem: 1 dita n. 1.843, idem. liem.
PCA: 1 dita n. 4:939, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4.937, idem. Idem.
TC-5A: 1 dita ri. 10, idem. Idem.
285: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Ideia: 1 dita n. 41, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 40, idem. -
idem: 1 dita ia. 33, idem. Idem.
Vapor inglez Magdalena:
,Armazem n. 9-CSO-A: I caixa, sem nu-

mero, repregada. Manifesto em traducçã.'o.
CSC--B: 1 dita idem, idem, idem.
CSC-C: 1 dita idem, idem, idem.
Frias & Comp.: 1 dita idem, idem, idem.
J: 1 dita n. 1.287, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.256, idem, idem.
Lettreiro: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor francez Ville de Monteviido:
Armazem ri. 443RS: 1 caixa n. 5.911,

repregada, Manifssro em traducção.
Idem: 1 dita n. 5.900, avariada, idem.
D-SMB: 1 dita ri. 183, repregada, idem.
CC: 1 dita n. 502 idem, idem.
J-C-C-C: 1 dita n. 1.846, idem, idem.

„Armazem da estiva - C-C - 1 dita
rt. 274, avariada, idem.

Vapor inglez Coleridge:

Armazem ri. 1-TC: 1 caixa, som numero,
reprego.da. Manifesto em traducção.

Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor inglez Thames:
Armazem n. 3-EMC: 1 caixa n. 195, re-

pregada. Manifesto em traducção.
M-A: 1 dita ri. 1.802, idem, idem.
LO: 1 dita n. 5.993. idem, idem.
ESC: 1 dita n. 1.942, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de agosto

de 1898.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Intendenela da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 6 de setembro, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados :
6.353 tunicas de brim pardo.
6.647 calças de brim brar co liso.
5.983 calças de brim escuro.
9.093 camisas de algodão.
7.343 ceroulas de algodã.'o.

260 ponchos para praças.
242 divisas para los sargentos.
620 divisas para 2ce sargentos.
188 divisas para forrieis.

1.228 divisas para cabos.
1.071 divisas para anspeçadas.

11.684 pares de meias de algodão, sem cos-
tura ris. 9 a 10.

8.996 lenços de algodão, de oõres.
1.270 pares de luvas de algodão, de diversos

tamanhos.
677 pares de platinas de arame.
180 bonets com pala o emblema para o

Asylo de Inve.lidos da Patria.
163 camas de ferro.
682 colchões cheios de capim, com capas

de algodão trançado.
635 travesseiros cheios de capim, com

capas de algodão trancado.
14.520 pares de botinas lisas de couro de

bezerro.
As luvas, lenços, meias e platinas. serão

fornecidos logo após a assignatura do con-
tracto,e os mais no menor prazo possivel, não
excedendo de 31 de dezembro.

Para esses artigos, á excepção das platinas,
bonets, camas e botinas, que serão iguaes aos
typos, os proponentes deverão apresentar as
respectivas amostras, sendo as de fazenda
para fardamento em porção de um metro,
pouco mais ou menos, RãO se acceitando as
que forem apresentadas em peças. cartões ou
retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via sellada, com referencia a uma
só especie de artigo, e devera-10 conter o nu-
mero e marcas das amostras e,' finalmente, a
declaração de sujeitar-se o propbnénte á multa,
de 5 0/0, caso se recuse a assignar o respe-
tivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
eseriptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gnadas pelos proprios proponentes, qua de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na °ocasião da sessão.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 30 de
agosto de 1898.-Arlindo de Souza, 1 0 official,
servindo de secretario. 	 (.

A9IGNATUTLA DE C0NNZACI3

Os Srs. Pacheco Leal & Moreira e Fonseca
Santos & Comp. são convi lados a comparecer
na secretaria desta Intendencia afim de firmar
o contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão de 10 de agosto do cor-
rente armo, na intelligencia de que incorrerá
na multa de 5 °A o que o deixar de fazer
até o dia 2 do mez de setembro vindouro.

Secretaria da Intenlencia da Guerra
'
 30

de agosto de 1898.- Palo secretario, Au-
gusto Agi° de Souza, V °fadai.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO 03 unto

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, pre-
vine-se • ao publico que a contar de 7 de
lembro do corrente anno vigorará o novo
horario para os trens desta estrada, partindo
o primeiro da Pavuna para o Cajti ás 4.30 da
manhã e recebendo productos de pequena
lavoura pela tarifa de 50 reis por tonelada-
kilometro com o minimo de 200 reis.

Os horarios achar-se-hão á disposição do
publico nas estações do Cajà e S. Francisco
Xavier.

Secretaria da Inspeção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 31 de agosto de
1898.-F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(•

Estrada do Ferro Central do
Draz11

ALTERAÇÕES NO HORAILIO DOS TRENS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, no dia 1 de
setembro proximo futuro, começarão a vigo-
rar as seguintes alterações no horario dos
trens desta estrada.

Ficam creados:

Dons trens mistos MP5 e MP6 no trecho de
Taubaté a Cachoeira. O MP5 parte de Ca5
choeira ás 5h,30,e e chega a Taubaté ás 10,1s
da manhã e o MP6 parte de Taubaté
3,30 da tarde e chega a Cachoeira ás 7,30
da noite.

Dons trens de suburbios: o primeiro parte
da Central ás 9 e chega a Realengo ás
10,30 da manhã; o segundo parte do Realengo
ás 11,15 da manhã e chega a Central ás 12,40
da tarde.

Nos demais trens dos suburbios ha as se-
guintes alterações:

O trem que parte de Santa Cruz a 1,50
passará a partir ás 5,30 da tarde, chegando á
Central ás 8 horas da noite ;

O das 6,30 da manhã de Santa Cruz, passará
a partir ás 6,11-pbegando á Central as .8,50

O trem dasl7.')0 da noite da Central para
Santa Ciassa. passai a a jar tir s 8 horas ;

CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO E ASSEN-
TAMENTO DE QUATRO BILHETEIRAS NA ES-.
TAÇ -ÁO CENTRAL

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 de setembro proximo "..
futuro, se receberão nesta Secretaria, pro-
postas para o fornecimento e assentimento
de qvatro bilheteiras, na estação Central
desta estrada, de accordo com os desenhos.
condições para o contracto e especificações':!
disposição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para entrega e preço
total.

Os concurrentes deverão apresentar-se nesta
secretaria á hora acima indicada, trazendo
as propostas fechadas, escriptas com tinta
preta, devidamente senados, datadas e assi-
gnadas, com indicação de suas residencias, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
da elução de 300$, previamente eifectuada
na Thesoureria da estrada para garantir a
as,signatura do contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebidas
depois de declarada encerrada a concur-
remia.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 31 de agosto de 1898.- O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

•
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O das 8 horas da noite da Central para
Maxambomba, passará a partir ás 7 horas ;

Os trem que chegam á Central ás 3,55,
4,30, 5, 5,30, 6,10, 6,30, 7 e 7,30 da tarde
passarão a chegar ás 4, 4,40, 5,20, 6, 6,30
7, 7,20 e 7,40 da tarde.

O trem mixto MS3, que parte de S. Diogo
ás 8.50 da noite, partira ás 6,50 da tarde e
chegará a Santa Cruz ás 10,02m e a Mata-
douro ás 10,10 da noite.

Escriptorio do Trafego, 29 de agosto de
1898.— M. Aguiar Moreira, subdirector do
trafego.	 (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA,
DURANTEO ANDO DE 1899
De ordem da directoria se faz publico que

no dia 31 de outubro proxi ma futuro, a 1 hora
da tarde, receber -se-hão propostas para o
fornecimento de 120.000 toneladas de carvão
de pedra de primeira qualidade para con-
sumo da estrada, durante o anuo proximo
futuro.

Cada proposta será acompanhada do recito
de deposito, como caução da quanti a d &miem
previamente feito na the ouraria da estrada,
caução esta que reverterá rara seus cofres
si, preferida sua proposta, o proponente re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Os proponentes devefito apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, eseriptas
com tinta preta, devidamente saltadas, da-
tadas e assignadas, as quaes serão abertas e
lidas em suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer
carvão de primeira qualidade, procedente de
minas de Cardiff ou de outras de qualidade
igual á dessas, que satsfaça.m as condições
exig.das, e delias extrahido recentemente,

es vezes peneirado, que não produza mais
de quatro por cento (4 V.) de cinza, não con-
tenha mais de nove decimas por cento (0,9 'V.)
de enxofre e seu poder calorieco não seja
inferior a oito mil e cem (8.100) calorias por
gramma pelo calorirnetro de Thomesan,
o que tudo será verificado por analyses
e experiencia,s feitas pela admin i stração da
estrada ou por quem a mesma determinar.

O carvão que submettido a analyse e expe-
ritmada não revelar as qualidads especifi-
cadas na clausula anterior será rejeitado e
immediatamente substituido pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida,
em cuja hypothese se supprirá no mercado,
correndo sor conta dos contractantes a diffe-
rança de preço, além da multa em que
incorrerem.

III
O carvão deve ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admIttidos mais de cinco
eor cento (5 ^/.) de um volume inferior a
30 pollegadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão miudo verificada
em cada expedição for superior á estabele-
dida, será todo o carvão peneirado por conta
no fornecedor, de moio que o volume dosPe-
daços inferiores a 30 pollegadas cubicas seja
ea proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá sor entr,gue, como tos

convencionado, junto ao costado dos navios
ou junto á ponte ou cace da estação maritinir
da Gambea, por quantidades correspondentea
á, média de dez mil (10.000) toneladas por
enez, não podendo exceder em cada dia de
quSnhentas (500) toneladas, devendo ficar es-
tipuiSio nas cartas de fretamento que a des-
carga poh? dia util Não excederá de (250) du-
zentas e eincoetits.	 ladna. •

Na primeira !,;:' 	 o abaw:p)rtr! p
saveiros desde "r	 " a	 oa ca,s
s'he dia para te: e:tr., • ; te4 ,i .31735.1t,y4'elk teres

será feito por conta da estrada ; na segunda,
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
etantes, como resolver a administração
daquella, precedendo aviso de tres dias pelo
menos.

V
Os preços se referirão á tonelada ingleza de

mil e quinze (1.015) kilogra,minas, para car-
vão entregue em cada uma das hypotheses
indicadas, não sendo noites incluidos os di-
reitos da alfandega, visto como serão despa-
chados os carregamentos que se destinarem á
estrada, á reauisição desta e por empregados
seus.

VI
No caso de parede de operarias nas minas

servidas pelo porto de Cardiff, o contraetante
será obrigado a fornecer sempre carvão, em-
bora de outra procedencia. pelo preço do
contracto, com tanto que a qualidado seja a
melhor das que se empregam nas estradas
de ferro da Inglaterra.

VII	 -
Os pagamentos serão effectuarlos na the-

souraria da estrada em moeda nacional, den-
tro de oito dias carola de entregue cada car-
regamento, e ao cambio da vespera do dia do
pagamento, sendo o preço estipulado em li-
bras ater/ inas

VIII
O fornecimento deverá começar na 1' quin-

zena do mez de janeiro de 1899 e ficar can-
cluido em dezembro do mesmo anuo.

IX

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou di oinuir o fornecimento men-
sal até 20 0/„ eomtanto que disso dê aviso
prévio de 60 dias aos contractantes.

X
Os cantraetantes, para garantirem a eia

cação do presente contracto, depositarão na
thesouraria da estrada, no acto de sua as-
signatura, aquantia de 40:000$, ou seu cor-
respondente em ouro para ai:natividade das
multas em que incorrerem, sendo obrigados
a integral-a todas as vezes que for desfalcada
por tal motivo, podendo em qualquer tempo
ser substituido esse deposito por apoliees da
divida publica devidamente caucionadas; a
caução em dinheiro não vencerá juros.

XI
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar os contractantes de 2:000$ a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qnalidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a rescindir o contracto, com
perda da caução de que trata a clausula X,
em favor dos cofres da estrada.

XIII

Dos actos da iirectoria da Estrada de Ferro
Central da Brazil só haverá recurso para o
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de agosto de 1898.— O secretario,
Manoel Fernawles Figueira.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO

De ordem do Sr. administrad y dos Cor-
reios do Distrieto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faça publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na I s se-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção para o
o . )11CU rS0 a) provirlynto de togares de cai'.
te. ra-sinaplente, a effectuar-se a 25 de setem-
bro proibis°.

Prefeitura do District°
Federal

De ordem do director interino, faço publico
que no dia 1 de setembro proximo, á 1 hora
da tarde, nesta directoria, á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes, para
a reconstrucção da ponte da rua José dos Reis.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidade, eseri-
pto por extenso e em alearisanos e a residen-
cia do proponente. Para garantia da as-
signatura e execução do contracto, farão os
proponantes na Directoria de Fazenda Muni-
cipal o deposito prévio de 5 °J, sobre o valor
do orçamento (35:024576), juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será semita sem pro-
var o proponente estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados nesta
directoria aos Srs. coneurrentes.

Capital Federal, 24 de agosto de 1898.—
Euelides Dras.

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, intimo o pro-
prietario do terreno proximo ao n. 35 dama
Souza Franco, em Villa Isabel, para de ao-
cardo com as posturas em vigor murar a
testada do mesmo terreno e capear a valia
que por elle passa, no prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, sob pena de,
findo o prazo, ser feito esse serviço pelos ope-
rarias da Prefeitura, quis se apossará do ter-
reno, caso não sejam pagas as despezas feitas.

Capital Federal, 24 de agosto de 1898.-
O director geral interino, C. A. Nascimento
Silva.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De orlem do Sr. Dr. Prefeito e de ~ardo
com o decreto n. 506, de 3 de janeiro do
corrente anuo, intimo os proprietarios ou
procuradores dos predios abaixo mencionados
a procederem é. demolição (parcial ou total)
desses predica, con demudas em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos operarias da Prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme precei-
tilo, o art. 10 do mencionado decreto:

Predio n. 3, da rua Presidente BarroSo;
demolição da parede lateral contigua ao n. 5
e da dos fundos.

Predio n. 81, da rua Gonçalves Dias; re-
censtrucçã,o da ps rede do 40 pavimento, con-
tigua ao ti. 129, da rua do Rosario.

Predio n. 36, da rua Dr. Lins de Vau:en-
cenas; demolição total.

Predio n. 348, da rua do Hospicio; demo-
lição total.

.Predio n. 334, da rua titt Hosp ict; demo-
lição total.

Predio n. 55, da rua Viscondessa de Pi-
rassinunga; demolição e reconstrucção das
paredes internas.	 •

Predirei na. 1960 198, da rua D. Feliciana;
demolição total,

Os candidatos/deverão ter de 18 amuos a 30
de idade, gosar boa saude e estar vaceina-
dos, ter bom procedimento, saber ler e es-
crever correctaiaente, e conhecer as quatro
operações; fundamentaes da arithraetica.
(Art. 394 § 40 do regulamento).

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, bastando..
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 23 de agoste de 1898.-0
ajudante do administrador, Luiz M. Ser-
queira Braga.



Quinta-faira i

Predios na. 73 e 93, da praia do Retiro
Saudoso; demolição total.

Predio n. 95, da praia do Retiro Saudoso;
demolição do corpo principal.

Pre-lios na. 178 e 180, da rua Frei Caneca;
demolição dos puxados e dos quartos e divi-
eões de madeira.

Prelos ns. 5 o 7, da rua Conselheiro 13.-
charlas ; demolição total.

Estalagem n. 151, da rua da Saude; de-
molição das casinhas ns. 10, 11, 12. 13, 14,
17, 18. 19, 20 o 21 e concertos das demais.

Pre•io n. 13U, da rua da Saude ; demo-
lição total.

Predio e estiagem n. 186, da rua da
Saude : deeloliçA0 total.

Pradio n 64, da rua do lemnfica ; demo-
lição do puxado e concerto.

Predios ns. 82 e 84, da rua do Bemfica
demolição das fachadas e das coberturas.

Predio n. 86, da rua do Bemfica ; demo-
flre ição da cobertura.

Predio n. 55, da rua da Lapa ; demolição
_total.
- Predio n. 57, da rua Lapa ; reconstrucção
da parte do parede lateral, contigua ao
n. 55.

Predio n. 6, da Praia Formosa ; demolição
total

Predio n. 171, da Praia Formosa ; substi-
tuição da cobertura e demolição do pu-
xado.

Predios ns.2 e 4, da rua Evaristo da Veiga;
demolição das coberturas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 25 de
agosto de 1898.— O director geral interino,
C. A. Nascimento Silva.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De eoemeaeão de cre lares da inass,
de Dom i a go, S sucee; v,r das
firmas Mira. nda,1?oucl, er & Comp.. Miranda
& Comp. e Soares:, Bittenco u rt & Comp.,
para reuoirem-se 'Ia safo dos audiencias
deste juiz° á rua da Constituição n 4r,
w. dia 5 do prehrimo mes de e1embro, e 1 !hora
da tarde, afim de verifieoreot os creditas,
e. amworodos,delibe rare ,n sare coacord n ta.
si for (Ipreeo talo (t	 p."0/)9Stit

formar-se O ~eructo) d Ui TO.

O De Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro. juiz da Ca.marn. Co more ai do Tribunal
Civil o Criminal da C +piai Federal, et•.

Faço saber aos que o presente e l ital viram
que. corren d o por esta Camara Commarcial
e cartorio (in escrivão, que esto subscreve, o
processo da fallencia de Domin gos dos Soares.
successor das firmas Mit' )1)da. Bonclier &
Comp., Mitanda & Comp. o Soaras, Bit t en-
court & Coinp . ora por pa e ie dos syndicos
foi apresentada a seauint , pet i ção: Illtn. e
Exm. Sr. Dr. Manteneero. juiz i'a Causara
Commercial — Dizem Elmond Drevfos &
Fritres e Pinto Leite & Sobrinho. syndicas
massa falida de Soares, Bi t t encou & Com p ,
que tendo jà se psocedido ao exame de
livros. Temerem os sneplicant r s sejam
expedia as (Adies. convocando os cr dores
da massa para os fins determina:1os nos
art./. 38 o fe;:nintos lo decreM n. 017. do 24

, de outubro de 1890 e que. expedidos os
meamos, aeit dada vis ta ao D e . cura dor das
massa fillllis para apr aentar o tespec tivo
relatorio Assim, pois os supplicantes pelem
deferimento. Rio, 19 de julho de la94.—
Arehor Leis l ir Ira rt! Alca.zturo . Estavam
devidamente inutilizadas eetampilhas no
valor total de 300„ réi : . Sobre o que pro•
feri o seeilinte demilicho:— Sim. Rin, 19 de
julho de 1895.-2ifontenag ro. Pelo que passou-
se o presente edital de convocação de
creiores da massa fallida da Domingos ina,/
Soares. sieressor s tl.s firmas Miran ia, Bou-
cher & Comp., Miran la & Comp. e Saara:,
Bittencourt & Comp., piri reunireir-se na
sala das ati liencias	 deite jtezo á rifa
Constituição n. 47, no dia 5 de setembro

„ •

e

proximo, a 1 ho ra da tarde, atlas de veri-
ficarem os craditos. approvados, deliba-
rarem sobre coo - . delata, si fór apresentada
a respectiva propesta ou formarso o comi-
trace) de união. Para constar e chegar a
noticia a bail e s os interes;ados passou-se
este e mais tres de igual teor, que serão
publicados no Diario Offirial o no Jornal do
C .mmerrio e attixados na fe •ma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrará a campetente certidão para ser junto
ars respectivos autos. Dado e passai° neste
Cspital Fe tarai, aos 24 de agosto de 1898. E
eu, antonio Lapes Dreninguea. escr e va° a
sul•crevi.—Caetaeo Pinto de Miranla MonP-
ncj, o.

CAMARA COM VERCIAL

De conro-aç lo de crelore.s da massa falida
de Manoel liabello Co -eleiro, para se reuni-
re,n no dia 12 de s-oembro pr.)ci no futuro,
ds 12 horas da nutnivT, na sala das audien-
cios desta Camara Comenercial, d rua da
Coostituiç 7o n. 40, nos termos e para os fins
do di.sy)sto no art. 34 e segoi.ites do de-
cre:o n. 917, de 24 de outubro de 1890.

O Dr. Manool Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara. Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber era coma por parte dos syn-
di sos da massa fallida de Manoel ltabello Cor-
deiro me f . i dirigida a p lição do teor se-
guin l e : P . tição.-111m. Em. Sr. Dr. Ma-
nool Barreto Dantas, juiz da Camara Com-
msrcial. Os ityndics da massa fallida de Ma-
noe l Rabello Cordeiro requerem a V. Ex.
que se digne ordenar a convocação dos era-
d ates da referida massa, para os fins do art.38
e seguintes, elo decreto n. 917, de 24 do ou-
tuhro de 1830, visto estar concluala a arre-
cadação e o trabalho d es peritos. Terinos em
que pedem deferimento. Rio do Jan s iro, 27
de astesto de 1898. — Eugen io Magalha,,s._
.4. C de Sou:a Dontas. Esta va sellada. Sim,
Rio, 29 do agosto de 1898.— Barreto Dantas.
Em virtude do que se passou o presente

pelo qual são convocados os orei •res
da massa fallida de Mano 1 Roa ello Cordeiro,
para s s reunirem no dia 12 de setembro pro-
xitno futuro. ás 12 horas da manhã, na sala
das audieneias desta Camara Comrnercial, á
rua da Conatitu i ção n. 17, nos termos e para
os fins do di s pos to no art. 3a e eeguirites do
decreto n. 917, de 24 de outubro de 1893,
ai vertin lo que os credores au-entas poildelo
constituir procurador por telegramrna, cuja
minuta aut s e ntiaa toa 1 galivela d a verá ser
apresentad 1. ao expeditor, que na transmis-
são mencionará, esta circumstaneia, sendo li-
cito a urn só individuo ser pie curador do um
ou mais credores, entendendo se o mesmo ha-
bilita to a to:nar parte elo tolas as delibera-
ções, que na reunei ) forem toma 'as, sendo
que para a e neardata é necessario que nt-
presente ella p s lo menos 3/4 da totalii'ade do
seu passivo. E para constar, se passou este
e mais dons de igual teor, para serem puha-
cstaos o a (fixados na forma da lei. pe lo por-
tairo 3 0s auditorios, que de assim o haver
cumprido. lavrará a comp stente certidão
pra sor junta nos aut . s. Dedo e passado
nasta , aspital Federal, aos 30 de agosto de
1808. E eu. J raquim Rental() Alves Penna, o
sule:crevi.—Manota Barreto Dant is.

De convocação de c,.veloros da massa (ai/ida de
C , rdaso Pernandos & Como pura se reuni-
rem nod ia 10 de seto»zbro praximo futuro,
eis 11 heras da manh4. na sola dos audien-
cias deta Camara Comutei-ciai. 4 rus da
Constituição n. 47, para as fins do dispo,to
nos a rts. 39 e seguintes do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Critni-
nil da Capital Fed ral. etc.:

Façl saber em como p r morta dos syn tirete
d a m essa (ali ida da Cardoso Fartei reles & 'omp.
me foi diriaida a petição ela t eor seguinte:
Petição-111m. e Exm. Sr. Dr. Barreto Dan-
tas,—Os eyndicos da massa fallida. de Cardoso

4J
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Fernandes Comp. , havendo feito proceder
ao exame de livros por pardos de sua con-
fiança o do Dr. curador das massas, reque-
rem sejam affixados editaes para convocação
de crelores nos termos do art.39 o seguintes
do decreto n. 917, de 24 de outubro do 1800.
Nestes termos PP. deferimento.—Os advo-
gados, J. de Arruela — Pedro Ledo
Velloso Filho. (Estava sellada). Despacho:
Sim.Rio 22 de agosto de 18.18.—Barreto Dan-
tas. Em virtude do que se passou o prestnto
edital pelo oua.1 são convocados os credores
da massa fillida de Cardoso Fernandes &
Comp. para se reunirem no dia 10 do setem-
b ro proxirno futuro, ás 11 horas da manhã,
na sala das audiencia.s desta Camara Com-
merci il. á rua da Constituição n. 47, para os
fins do disposto nos arts. 39 e seguintes do
de -reto 917,do 24 do outubro de 1890, afiliar-
t n lo s que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por te!egramtna, cuja
minuta authentica ou legalizada devera ser
apresentada ao expeditor, que na transmissão
menc onará essa circumstancia, sendo licito
a uni só individuo ser procurador de um ou
mais credores, entendendo se o mesmo habi-
litado a tomar parto em todas as deliberações
que na reunião forem tomadas, sendo que
para a concerdata é nec tssario que repre-
sente ella pelo monos 3/4 da totalidade de
seu passivo. E para constar se passaram este
e mais dous de igual teor para serem publi-
cados e atfixados, na forma da lei, pelo por-
t°'-° dos atelitorios, que de assim o haver
cume, ido lavrará, a competente certidão para
ser ,jue ta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, 1103 26 de agosto de 1898.
eu, Joaquim Realces Alves Patina., escrivão, o
subscrevi.—Manoel Barreto Dantas. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Coimara Syndical dom Corre-toren de fundos publieos e
particular-em da Capital Fe-deral
ocas ornam. ta oátato 1 MORDA MITALLICA.

90 d/v	 A' vista

Sobre Lancino/ 	
	

7 15/32 7 29/64
Sobre Caris 	
	

1$277	 1$2751
Sobre Hamburgo 	

	
11570	 1$57y

Sobre Italia 	 	
11222

Sobre Portugal.... " 	
	

421
•zobre Nova-rork 	

	
6$632

Soberanos 	  	
328400

CURSO OFFICUL DR FUNDOS PUOLICOS li P4RTICULÃRER

Apodeis

Apolices goretes de 1: n003. dd 5 "/••• • . 	 8111000
lias convertilas miadas, do 4	 1 :015$000

Ditas do Eu/presumo Naemnal de 1395,
pura.

Ditas idem de 11.195. nom
Nua (doto	 1 ,7 no n ...... ........
Ditas idetn de 1s97. part. 	

Ditas do Empre timo NI unicipal do 13)6,
nom.	 15/4000

500 dita; Idem de 1800, v/c ate) 15 do
setembro 	

Bancos

Banco Constructor do	 .	 123000
Dito da	 • .	 o .1raz 1 	

	
1G:;3230

Ii to Comin,re•	 do Rio de Janeiro 	
	

2e,000
Dito do CJIll ruem( 	 	 213/000

Companhias

Comp. Ferro Carril de S. Christovia..	 104000
Debcnturra

D.!bts. da Empreza Via.:rio do Brazl...	 0$000
bi • os da União Sorocabana e Ituana,

I . .dris	 .• 	 	
063000

Ditos do Jornal &Ir ektil mordo 	
	

170S1 00

SecretarisAa Cae las Syndical, 31 do agosto de 1893•
—O zynjito, José Claudio da Silva.

seeS000
S30$000
9 tO$000
9253000

13s$000
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.rATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.02N

descriptivo acompinhando um pedi-
(lo de privilegio, durante 15 annos, na Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, para
«um novo processo de prepara çao das peças
de colleccão anatomicas, entomologicas e ou-
tras, assegurando sua conservaçao ao ar li-
rore.s> Invençao de Fran; ais de Rechter e
Gustave de Redator, domiciliados em Brat.
xeltas (Belgica).

Até hoje a conservação dos typos ou peças
de colleeção se faz por meio de processos insuf-
ficiente3 ou incompletos. Assim é que se em-
prega: a) a desoccação, .que não põe a meteria
organica ao abrigo absoluto da decomposição,
e princi almente não preserva as collecções
entomologicas, por exemplo, contra a inva-
são dos Dermestes, Troctes ou outros arthro-
podos destruidores; b) conservaçao ao alcool ou
outro liquido conservador e fixador, de com-
posição mais ou menos complexa, que não
conserva aos tecidos e aos orgã,os seu aspecto
nem sua consistencia normo.es; c) a immersao
na formalina mais ou menos ditada que,
apezar de superior aosoutros raethodos, ainda
não preenche perfeitamente o fim desejado,

• por se modificar a erinsistencia dos orgãos a
ponto de dificultar os trabalhos de dissecção;
d) quanto á congelaçao, que se emprega al-
gumas vezes, só tem uma etficiencia tempo-
ra,ria, corrompendo-se a meteria organica
mais rapidamente do que nas condições ordi-
navios, assim que se subtrahe á influencia do

Nmesio refrigerante.
No ponto de vista especial dos embalsama-

mentos, é conhecido que todos os processos
actualmente usados são surnmamente aleato-
rios, quer se proceda por injecção de liquidas
antisepticos ou fixadores no systema vascu-
lar, quer se empregue o processo do envolvi-
mento por meio de tiras impregnadas de sub-
stancias aromaticas, quer, emflm se combi-
nem cs dous methodos. Em todo o caso, é ge-
ralmente necessario, para se terem probabi-
lidades serias de bom resultado, procederse
previamente á evisceração do corpo.

A descoberta de um processo sustceptivel de
asáegurar a conservação dos typos de cella-
cção ou das peças anatomicas com seus cara-
cteres na.turaes, podendo permittir o manejo
indefinido desses objectos de estudo sem alte-
ração alguma e sem a obrigação de submet-
tel-os de novo a qualquer manipulação, sendo,
além dissa, o mencionado processo, suscepti-
vel de por definitivamente os mesmos obje.
elos ao abrigo da invasão de todo o organismo
destruidor, e principalmente de conservar
indefinidamente os objectos, seja qual fôr seu
volume, sem evisceração prévia, realisa in-
contestavelmente um serio progresso e satis-
faz um desideratum importante no dominio
seientifico.

Conseguimos resolver este problema com-
plexo, permittindo nosso processo realizar
uma fixação absoluta e definitiva dos ani-
maes (e outros organismos) mesmo inteiros,
fixando, além disso, os pellos ou as pennas no
revestimento cutaneo, e conservando assim o
aspecto normal.

O nosso processo, que opera ao mesmo tem-
po como meio de, fixação (les tecidos organisa-
dos o COMO meio da desinfecção (eventualmen-
te applicaVel á desicnação de qualquer subs-
tancia organizada ou não) goza de uma
efiiitioncia tal que podemos esteriliser es mi-
crobios, como os do mórmo e do carbunculo,
por exemplo, no interior de cadaveres não
abartos de anirnaes mortos em consequencia
da inoculação desses microbioe.

Sob o ponto • de vista do embalsamamento
ou raumificação dos corpos humanos, deve se
notar que nosso methodo não difilealta, de
modo algum as pesquisas tóxicolooecas, o que
è importante para a mrdTina legal.

Accresce que, i: .11arin - oe ri' decomposição
definitivamerit o	, •	 -i•	 s i.a
temer a form.: :a ,	 saeo)	 á., n':e oosti-
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tilem frequentemente. serio obstaculo na pes-
quiza dos alcoloides que puderem ter sido
ministrados por mão criminosa.

Consiste o nom processo em submetter,
durante um espaço de tempo suficientemente
longo, os typos ou peçis para tratar á aeeião
de uma atrnosphera constantemente saturada
de aldehyde formica, obtendo-se esta satu-
ração por uma circulação continua da mo-ma
athnaosphera em contacto de uma supelicie
de evaporação muito consideravel, offerecile,
á aldehyde formieL liquida ou em dissolução;
de modo tal que essa atmosphera, que se em-
pobrece em aldehyde forniu pel absorpção
deste gaz, pela meteria em tratamento, se
enriquece de novo em allehyde formice pelo
contacto com a superficie de evaporação
mencionada.

Para este fim, os objectos ou corpos para
tratar expoem-se, em um espaço Miado e
estanque a aldehyde formica, achando-se sus-
pensos ou dispostos sobre grades, de modo a
apresentar sua superficie inteira á acção da
atmosphera activa que os circunda. Esse es-
paço ou camara communica com uma se-
gunda conexa que a contornêa em parte e
contem um dispositivo qualquer permittindo
espalhar sobre uma superficie de dssenvolvi-
mento muito considera,vel e constitu'da por
uma substancia porosa, a solução de aldebytie
formica, que se deita nella por pequena quan-
tidade determinada, effectuo,ndo a alimen-
tição do exterior. O dispositivo deve ser til
que a eiunlação livre da atmosphera interior
d) apperethu não seja embaraçado,: A Se-
gunda cama" contem mais uru moinho de
azls ou uma tromba, ou qualquer outro dis-
p seio susceptivel de obrigar o ar contido
no appirelho o circular de modo permanente
de uma comera á outra.

Para fixarmos as idas, damos, a titulo de
exemplo, nas figuras sohematicas do desenho
conexo, a descripção de um apperelito que
empregamos.

A comera, C é a camara de exposição, do-
tada das grades de madeira, 1, e cede apresenta,
em uma de suas fooes, uma abertura de en-
trada fechada por uma tampa K (fig. 1) de
juncta estanque. Apresenta mais a mesma
camtra dons orificios 0 e 0 1 , suseeptiveis de
sp fecharem, durante as operações de entrada
e de descarga, por meio ele registros R e R'.
Esses orificios dão access° á camara de eva-
poração E. que contornka a camara G, na
sua parte inferior e na sua parte anterior.

Na proximidade do orifieio 0 1 , a aunara E,
cuja parede inferior se acha forrada de feltro
V ou outra substancia analoga, contem o
moinho de azas M, actuado pelo motor T
(hydraulico, electrico ou outro), e, na sua
capacidade visinha do officio 0, contem uma
série de fitas. porosas N, suspensas de urna
grade G (age. e 3), que se compõe de uma
série de goteiras s que recebem a aldehyde
formica dó exteelor, por um tubo de alimeia•
tacild U (fig. 1) ou qualquer outro dispositivo
desembocando acima de uma dessas goteiras.

As fitas feltradas N se acham mentidas,
no exemplo representado, como indicam as
figs. 3 e 4, peln barras metallicas F, que
repousam nas, goteiras s.

Uma tampa estanque H (fig. 1) fecha sob
pressão a abertura que dá access() é. amara,
E.

Como se vê, por meio desta disposição, o ar
contido no apperellio Ode ser animado de
um movimento do circulação permanente de
uma minara á outra. Accresee que, sendo o
motor T susceptivel de variar de velocidade,
póde-se regular e graduar a acção da altie-
hyde formica sobro os corpos para tratar,
tornando mais rapida ou mais lenta a maroto],
desse motor.

Por nosso proresso, que tains% rnetho liem
e economicamente a ai tehyde formica, conse-
guimorl penetrar, em suas partes mais profun-
das, os corprs organizado, até os mais vnln-
mosos. Co-,seguimos igualmente fixar de
mod • notavel os pinos o as pormos sobra

conhasidas ate hoje como rebeldes aos
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tratamentos usuaes das preparações para
pelleterias. Assim é que, sobre as peites de
cães, lebres, cabritos monteses, veados e
outras analogas, conseguimos fixar os pellos
de modo a se poderem utilisar de ora em
diante para a confecção de pelleterias.

Nosso processo não tem como objecto a pre-
paração das palies para a fabricação de couro..

Sabemos, com enoito, ter silo já proposta
a altlehyde forme% corno susceptivel de sub-
stituir as matarias cortidoras extrahidas do
cortim ou dos erários tannicos. e não ignora-
mos, de outro lado, que a aldehyde formica,
só coagula as matarias albuminoidas, em-
quanto para se obterem couros de boa quae
lel ide, é indispensavel incorporar, na pro-
pria massa das pelles, a combinação especial
resultante da acção do acido talude° sobre as
matarias albuminoidas e outras.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, o processo de esterilinção e conservação
dos typos de cid [acção e das peças anatomi-
cas, descripto acima e que consiste em sub- I
metter os objectos á acção de uma atmos-
phera constantemente saturada de aldehyde
formica, obtendo-se esta saturação por uma
circulação permenento do ar contido no ap-
parelho, de moio tal que seu empobrecimento
em allehyde gasosa, devido a absorpção
desta ultima pelos objectos expostos seja
constantemente compensai° com seu enri-
quecimento, pelo falto de se achar em con-
tacto coma sup3rficie de evaporação dividida
e de grande desenvolvimento, que fica cons-
tantemente impregnada de ablehyde formice
em solução ou de seus polymeros ;

2 , , o mesmo processo applicado á fixação
dos peitos e das peanas sobro as peites, para
tornar estas proprias para todos 03 trabalhos
de surramento (aidgiçorie) a de pelleteria, ;

3, corno produeto industrial novo, os or-
ganismos inteiros ou partes de orga-
nismos para collee dos, tornados impu-
tresciveis pela ablehyde torneie°, ou seus po-
lytneros de modo permanente, de carneira
a se poderem conservar ao ar livre;

40 como producto industrial novo, as panes
cujos peitos ou Nunes se fixam, de modo
duravel, pela acção da aldehyde formica ou
de seus polymeros, empregados quer em es-
tado gazozo ou de vapor quer sob forma de
solução aquosa alcoolica ou qualquer ; •

5o, em COMbh113.0.0 CAI o processo acima
doscripto, o emprego de um opparelho her-
metem consistindo em uma comera, na qual
a eirculacão permanente da athmo3phera ac-
tiva se obtem por UM3 circulação continua
dessa atmosphera sobre urna superficie con-
sideravel e divisora de evaporação off:Tecida
á aniehyde formica ou a seus polymeros:
substancialmente como se descreveu e repre-
senta o desenha annexo.

Rio de Jadeira, 13 de agosto do 1899.—
Como procuradoras, Jules Gdeaufl & Ldelere.

ANNUNCIOS
Soeiednalo A.noinyrna. Gazeta

Commerelial e Financeira

São convidados os Srs. subscriptores do
acções desta sociedade a comparecerem no
dia 2 de setembro, a 1 hora da tarde, á rua
da Assonabléa se. 84, 1 0 andar, para tomar
parte na assembla de constituição da mesma,
nos termos da lei.

Rb de Janeiro, 29 de setembro de 1893.—
Jogo de Pino & Gra?».

O abaixo usignado, ouuial	 justiça da
-Camara Cornmeroia! 	 3,1 n ,1 Civil e
Criminal faz publico	 -As em de-
ante passa a assign.:-_- - e	 , T'i Eugenio
Bueno Pradellar.

Rio, 30 de agosto de I	 i!o Eugenio
Pradellar Bueno.	 ('

a--
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